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A PROVÍNCIA é aíoiha 1STEM0ENCIA MUNICIPAL
de maior circulação no
norte do

Expediente

Correspondente em Pariz para annuncios
• reclames, o Sr. A. Lorette 61, rua Cau-

nartin.

DESPACHOS DO DIA 3
Pelo Intendente de Policia

Silva & C—.là foi providenciado no sen-
tido de ter o supplicanlc o despacho da peti-
ção alludida. ,,4,

Secretaria da Intendencia Municipal do Re-
cife, 3 de Junho de 18i>0.

O Porteiro
Antonio José Leal Reis.

«^íct+SffiSfeHS* **"

De Goyanna. Aggravante Genuíno Manoel
de Oliveira ; aggravados Jitho & Irmão.

Encerrou-se à sessão á 1 hora e 45 minutos
da tarde.

ACTOS OFFICIAES
GOVERNO DO ESTADO

DEsr.\ciios no dia 2 de junho

André Joaquim Lobo.-Informe o Inspe-
ctor do Arsenal de Marinha.

Antonio Joaquim d'Albuquerque Mello Net-
to — Asuarde a reforma.

Vdolpho José de Araújo.-Remettido a
Junta Medica, a quem o pelicionario se apre-
sentará para ser inspecctonado.

Antônio José dos Santos.-Indeferido v.s-
to estarem prescriptas as contas, segundo
informa a Intendencia. r-»rvilhn

Generosa Ramos Fernandes de Car\atno.
Asuarde a reforma. . . _
p. Galdino José Soares Pimentel.-Informe

o Inspector do Thesouro do Estado.
Capitão José tlrcicio Paes Barreto.-Forne-

^JoãoJosé Pereira.-Remettido á Junta Me-
dica do Estado, a quem o peticionario se
apresentará para ser '^peccionado.-^^Joaquim Francisco de Mello Santos-rsao
tem logar a que requer o peticionario visto
estarem prescriptas as custas, segundo infur-
roBacSd5SséaCoelho da Silva -RemeUido

ainSéhòiá Municipal dp Recife W^r
der de accordo com sua informação nu l>9 de
3^eviíoÍVShod'01iveira.-Opportuna-

mente se tomará conhecimento da presente

ÇJosó° Adoipho Rodrigues Lima.-Informe o
Inspector da Thesouraria de^«enda.

José Joaquim Alves &C*. - Sun, com as

T8?8Sái5S! Azevedo-lotorme o Ins-
nector da Thesouraria de Fazenda.PCSòséda Hora Bede.-Aguarde. a reforma.

Laudehno de Luna Freire Juuior.-t.ntie-
cue-se, mediante recibo.g 

Joaquim Souza Pessoa.-Encarainhe.-se.
Luiz de Sá Lima c outros—Informe o Ins-

nector da Thesouraria de Fazenda.
P Luizlíermelindo da Trindade.- Remettido
à£S Municipal do Recife, par.at en-
der de accoido com a sua informação u. bS

^oe/Alvefía Silva Maia.-Requeira a

C°E 
íSScSicante Barreto.-Aguar-

%MmI Adelino da Costa Doria.-Informe
n 1ii«n 'ctor do Thesouro do Estado.

^* °W±rKl»rndencio de Souza.-Remeltido

"-y.,

¦¦IWI/.

FÓRUM
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESS..0 ORDINÁRIA EM 3 DE JLNUO
DE 1890 *

PRESIDÊNCIA DO CIDADÃO DESEMBARGADOIl
QUINTINO DE MIRANDA

Secretario Dr. Virgílio Coelho
A's horas do costume, presentes os Srs.

Desembargadores em numero legal, foi aher-
ta a sessão, depois de lida e approvada a
acta da antecedente.

Distribuídos e passados os feitos deram-se
os seguintes

JULGAMENTOS
IIABEAS COUPUS

Pacientes r
Manoel Ignacio do Espirito Santo—Negou-

se a soltura conlra o voto do Dcícmbarga-
dor Alves Ribeiro.

José Cândido c José Hyguio -Concedeu-se
a ordem, únauimemente. .

João Antero c outro—Indeferido, unam-
memente. . ._ „

José Alves do Lima—Mandou-se ouvir o
Juiz de Direito de Campina Grande.

Recursos crimes
De Timbauba. Recorrente o juizo ; recor-

rido Miguel Joaquim da Silva e Vasconcel-
los Itelaior o Desembargador Oliveira An-
drado -Negou-se provimento, unanimemente.

Do Pombal. Recorrente o juizo; recorrido
Manoel Bezerra da Silva. Relator o Desem-
bargador Alves Ribeiro -Negou-se provi-
mento, unanimemente. ..

De Macem. Rccorrenteojuzo; recorrido
Francisco Antouio Pereira. Relator o Dosem
bargador Tavares de Vasconcellos—Negou-se
provimento, unanimemente.

Aggravos de petição
Do Recife. Aggravante Umbelino Dias ;

agravado Manoel Freodippe de Souza. Re-
lato* o Desembargador Deltiuo Cavalcante-
adjuntos os Desembargadores Pires Gonçalves
c Pires Ferreira— Negou-so provimento,
unanimemente.

Do Recife. Asgravãntè Joaquim Duarte
Simões & C. ; aggravado o juizo dos feitos
da fazenda. Relator o Desembargador Silva
Re-*o adjuntos os Desembargadores Almeida
Santos e Monteiro de Aodrade-Negou-se
provimento, unanimemente

Do Recife. Aggravante a Baroneza de_Se-
rinhãõin ; aggravado o juizo de orphãos.
Relator o Desembargador Almeida Santos,
adjuntos os Desembargadores Deltiuo Cavai-
caule e Tires Ferreira—Não se tomou co-
uhecimento do aggravó, unanimemente.

Appellações crimes
Do Recife. Appellante Antouio Manoel

Francisco de Paula ; appellada a justiça. Re-
L

de

Rooerto Prudencio
a
rio

junta Medicado Estado, a quem o peiicjoua-
io se apresentará para ser inspecionado

Rodrigo Carvalho & C\-lnforme o lus-
npcior do Thesouro do Estado.PiSérapUim Paulino de Castre>. - Informe o
msnecto* especial de Terras e Colonisação.InSTPheComne«oPimancio de Souza-- D£me o

cidadão Director Oeral.de Obra» Piiblica*.
Secreuria do Governo do E=tadode Per-

aambuccâdeJunliod^lSü^^
H. M. daSilca.

RECEBÊDORIA DOESTADO DE PERNAM-

DESPACHOS DO DIA .

João Rodrigues & CV- Deferido, em vista

daâodoSÇProfirio Guerra.-Requeira por
certidão. dia3

Antônio Augusto de Lemos & C e Francisco.
RamosdaSüvS, omesmo-Informea rsecção.

Repartição da Policia

«..mio 2 » N, 122.—Secretaria de Policia
do So de Pernambuco. 3 de Junho de
1890.

Cidadão Governador - Parlicipo-vos que
foram hontem recolhido» á Casa de Detenção
o^ indivíduos de nomes Saturnino Joaquim
do Nasc mento, João Francisco de Santana',
Francisco José de SanfAnna Lourenço Jus-
tiniam». Antonio da Silva Almeida e Bellar-
"SSS2S" ás quatro .horas
da'madmgada, dous indivíduos,- que nao po-
deram ser reconhecidos, penetraram na
casa nue serve de deposito da companhia ao
telIAptíb submarino, sita no islhmo de
Olinda e principiaram a se apossar de diver-
sos objectos quando foram presentidos :pelo
sibdiio m-lez James Rrown, que pernoitava
na rèferídí casa* qual procurando a ugen ar
os mesmos indivíduos deu lugar a luta, sa-
hindo James Brovrn ferido coin oito tacadas.

' 
ps delihquenteá, apegar d<? perseguido., por

dous cóiniáhhéifosdeBro^u, aon.Íeá»iram
Sou!...l'_. âtr8l<'eSsando ás mangues da maré

ator o Desembargador Oliveira Andrade-
l*oi confirmada a sentença, miammomente.

Do In"á. Appellanle o promotor publico ;
appellado José Tavares de Albuquerque Men-
donça. Relator o Desembargador Oliveira
Andrade—Confirmou se a sentença contra o
voto dos Desembargadores Tavares de vas-
concellos, Alves Ribeiro e Pires Ferreira.

Appellações eiveis •
Do Recife. Appellante Gratojianp dos &an-

tos Vital; appeüados-Almeida Castro & C. .
Relator o Desembargador Almeja Santos,
revigores os Desembargadores Delíino Cavai-
cante e ri:es Ferreira-Retormou-se a seu-
teuça, unanimemente. ,

üo Recife. Appellante Francisco Pinto de
Leão : appellado o jui?o. Relator o Desem^
bargador Almeida Santos, revisores os Des-
embargadores Delfino Cavalcante e Pires
Ferreira—Não se tomou conhecimento da
appellação contra o voto do Desembargador
Deltlno Cavalcante.

Appellações commerciaes.
De Goyanna. Appellante José Correia de

Oliveira Andrade Júnior ; appellado Manoel
Aurélio Tavares de Gouveia. Relator o Des-
embargador Silva Rego, revisores os Desem-
baraadores Delliuo Cavalcante e Pires ter-
reira -Forão desprezados os embargos, una-
aimeujanfe, le José BarbozaDe Timba úba. AppPÍlWj_ * .,.li<nf1ii * oniiu

dòtreiídido foi transportado purauma casa
a má do Visconde do Rio Branco, onde joi

íisioriado e procede-se a outras dehgencias

evadir se
pequena»r QòtreiÍL. ... ,
na ruá do Visconde do Rio líranco,
vistoriado e procede-se a outras d
em ordem a descobrir-se os delinqüentes
para serem devidamente punidos de accordo

Por communicação das autoridades respe-
ctivas consta terem sido ellectuadas as ca-
Dturas seguintes . .

No termo de Tacarutii, a dos criminosos
Antonio Pereira dosSanlos, Portino Bispo de
Franca e Bernardino José de Souza que fa-
/.iam pane do grupo da Quixaba, xapitanea-
do pulo celebre Nicacio, que lambem ja se
aCNoPtennõ 

de Garanbuns a do réo Manoel .
Luiz da Rocha, pronunciada na comarca de l

'.No 
tCTino de Govanna a dos criminosos Uç- '

duaiho Aives de Carvalho e Anlonio Josc uo
Souza, conhecido por ü»Uo?tio Pretinho, am-
bos pronunciados uo Estado da Paràhyba, I
sendo o primeiro no termo do Pilar por
crime de roubo e o seguudo no de Guarabira
por crime de morte.

Peraute a delegacia de S, Lourenço Ua
f.íatta assignóú termo de bem yiver o desor-
d>.iro Marcellino Alves de Queiroz._

¦Foram remeitidas a esia repartição oito fa-
cafe dè ponta, um compasso, um 'çantvete-pu-

nhal, um espeto e duas navalhas tomadas
a diversos desordeiros pelo delegado do ter-
mo de Pau d'Alho.

pejo delegado do termo de Gravfda foram

Pereira de Andrade f appellado Laupiuo üe
Moraes Pinheiro. Relator o Desembargador
Almeida Santos, revisores ós Desembarga-
àorad belfjno Cavalcaule' e Pires Ferreira—

1 
Coutiruiou-se í» s.eh^nç.3, npanim.ementp.

Do Desembargador Pires Ferreira ao Des-
embargador Monteiro de Andrade :

Dc I^uarassú. ÀPS^üaitte o gromo|.gç pu-
blieo ;appellado Mauoel Ferreira da sflya.

Do Desembargador Mouteiro de Andrade
ao Desembargador Pires Çonçãlyes :

Appellação poinmeretat
Do Rio Formoso. Appellante Pedro Joa-

quim Vianna Lima ; appellado ^OSO \icente
Ferreira Lima.

Ao Desembargador Alves Ribeiro :
Appellação crime

üe Ouricury. Appollanto o juizo; appel-
lado Marcos Rodrigues da Silva.

O Desembargador Pires Gonçalves, como
Promotor da'justiça, deu parecer nos seguiu-
tes fgjtpa :

Appeliac<5es cruiips
DcCururipe: 

"Appellante Mauoel Antomp

AS NOSSAS CENSURAS

Occupemo-nos do ullimo tópico da defeza

governamental, referente a suspensão de to-
das as leis c regulamentos que estabeleciam
as condições de provimento dos empregos

publicos.
Entendeu o honrado governador que a di-

ctadura em que se acha o±paiz por força da

revolução, determina a suspensão de todos
os direitos adqueridos, a demoiição completa,
de modo que o governo esteja inteiramen-
te desembaraçado para agir sem peias
qualquer ordem.

Não In duvida dc que nos achamos em pie-
na dictadura; mas o honrado governador in-

vocando-a, devia tomar por norma o exem-

pio daquelles que a proclamaram em face da

situação especial do paiz.
r u.s b. m; é o Governo Provisório que em

sua proclamàção assegura a garantia de lo-

dos os direitos adqueridos, como o primeiro
correclivo ás espausõos naturaes da dictadu-
ra de qiie-se investio por força das circum-

stancias, e como o maior penhor de seus sen-
timeutos de concórdia e de respeito ás leis.

O Governo Provisório entendeu e muito

acertadamente que era aquella condição a

primeira pela qual o novo governo devia re-

commendar-se. ,
A dictadura não quer dizer a subversão

"eral de todos os devores e relações conlra-

Sidas'; mas a faculdade., o alio arbítrio de fa-

zer tudo quanto o bem da pátria reclamar.
Ora, não se nos poderá contestar que as

leis e regulamentos suspensos pelo honrado
governador asseguravam aos funceionanos

o modo de serem preenchidos os lugares que
vagassem cm cada repartição estabelecendo
as condições para os accessos.

Uma vez suspensas taes leis e regularaen-
tos para que o governador possa livremente

nomear os funceionarios que lhe inspirem

confiança, è fora de duvida que, contra o

pensamento manifestado pelo Governo Provi-

sorio, foram po lergodos os direitos adqueri-

dos pelos runcciooarios aos quaes por força

das leis e regulamentos tinham de caber os

accessos.
Aos que nos rclorquirem que oss m o go-

vernador do Estado ver-se-hia forçado a ser-

vir-se de um pessoal que i.ão lhe inspirasse,

confiança, responderemos que no caso iuo

aproveita a cbjecção.
E de facto, si os funceionarios que pelas

leis e regulamentos suspensos, deveriam ter

accessos forçados, não inspiram confiança

para o accesso, também não devem inspiral-a

nos cargos que oecupam; e então, para ser

lógico o honrado governador, si o motivo de

seu acto é esse que foi allegado, parece que
cumpria-lhe aales de tudo (lispeqsar ou apo

sentar taes empregados, que tanto mal farã
á republica nos lugares que aefuaimeute oc-

eupam como uos que lhe tivessem de caber

por pecesso.
Assim, o primeiro inconveniente que apre.

senta o acto do honrado governador é a dis_

cordancia em que soacha como pensamento
do governo provisório, expressamente mani-
festado, e com os princípios a que deve obe-
decer o novo regimen que precisa recom-
meudar-se por actos de justiça, de respeito
á lei e ao direito.

E quando mesmo as leis e regulamentos
que estabelecem as condições para o preen-
cimento dos empregos publicos deste Esta-
do'não houvessem coostituião para p* tfe&pe-
ctivos funceionarios direitos respeitáveis que
uma'vez adquèiidosuão podem rasoayelmén-

' .'' .-J U.»«.-n.ftc< rillâ J/ifífí 1111

meiros lugares são disputados por concurso
e os segundos por accesso, suspende as leis e
regulamentos que ex'giam concurso para o

provimento dos empregos publicos e garan"
tiam aos empregados o direito de accesso.

Abstração feita dos intuitos do illustre go-
vernador com relação aos empregados pu-
blicos, estamos certos de que S. Ex. não
médio bem o alcance e a elasticidade do seu
acto, que, pelos termos amplos em quo oslá
concebido, eqüivale a uma completa suspen-
são d.1, garantias.

Todos os funceionarios públicos, qualquer
que seja a s-.ia natureza, estão sujeitos a essa

' ;>do

Entretanto o incêndio era violento, de modo
que as labaredas saiam jjm columnas enor-
mes pelas portas e janellas.

Quando á 1 1/4 da madrvgada se apresen-
tou no logar do incêndio a Companhia de
Bombeiros já o fogo tinha minorado devido
ao abafamento pela queda total do telhado ;
limitando-so o trabalho a impedir que o.ia-
cendin se propagasse pelos prédios vistnhos.

Mais tarde uma outra bomba veio também
ao local do incêndio, sem que todavia pres-
lasse serviço algum. _

üm facto chamou a. attenção da multidão
que enchia a praça, e foi o commandante
dos bombeiros mondar derribai* as nonas
que ainda se achavam nos gonzos e deitai-

sobre o brazeiro do incêndio ; procedi-
motivou o protesto do nosso

A.mMO m&JL£JL Jgj I.<3o
ír'e como I

as
mento este quo

suspensão, diante da qual abalem-sc lodosos | collega a? redacção Rodrigo Salles.
direitos consagrados e garantidos nas lois an-
leriorcs;

Eis o 
"lado 

odioso o cheio de perigos da re-
solução governamental que combatemos, e

que seria adoçada em seu rigor si ao menos
salvasse os direitos já adqueridos.

Acreditamos que o honrado governador
tendo decretado aquella medida simpiesmon-
te para poder-se sahir dos apertos em que
seus amigos o collocavam, e não por quaes-
quer outras rasõss apparentemehte allega-
das, nem também por espirito de perversi-
dade, não seja capaz de aproveitar-se do arbi-

trio que a si mesmo abrio, para fazer uma

reacção condemnavcl no façccionalismo pu-
blico'. Mas pjderá S. E\. contestar-nos que
em foco deite seu acto, precedido pelo outro
da revogação da vitaüciedade dos emprega-

dos públicos, não fique esta illuàirc classe

exposta á mais dasenfreada reacção ?
E poderá í>. Ex. nos assegurar que a sua

permanência no governo seja duradoura a

ponto do não ter de deixar amanhã a sorte
dos infelizes empregados dependente do ar-

bilrio dc outro governador, que não tenha

os bons e moderados intuitos de S. Ex.?

Já se vê, portanto', que por todos os lados

porque se encare a suspensão das leis c re-
¦Milamentos, se reconhecerá que foi ella uma

medida alteiüatoria dos direitos dos funecio-

naríos públicos, além de extremamente
odiosa e cheia do gravíssimos perigos nas

mãos de um governador pouco cscrupuloso,
descouhccedor do direito, c da

as ruínas
G horas

ir ao

vim ali vo e
justiço.

O silencio em que o articulista governa-
mental deixou dous outros actos por nós

censurados, faz-nos crer que a respeito dei-

les julgou lão procidrtiile a acciisação que
nempoude ensaiar defeza. Queremos nos

referir á exoneração dos adjuntos dos pro-
motores, Dr. Arthur do Albuquerque, que
bri.haiitemenle exercia o lugar, tendo em

seu favor os mais honrosos attestados, e á

annüílaçio das nomeações pira ofíicios v.e

justiça, por falta de concurso, deixando, en-

treiauto, em pé a nomcaçã"o dò escrivão de

sasameiiloa que está nas mesmas condições
dás 

"que furam anouliauas.
Insistir nestes dous pontos, qae uão forão

siquer de leve refutados, seria revelar o pro-
posito, que não lemos, de iacoiumodar ao

illustre governador ; limitumo-uos, portan-
to, a registrar a procedência da nossa cen-

sura.
E outra não tem sido a nossa preoecupa-

ção na serie de artigos que tivemos de escre-
ver em resposta 30 defensor -governamentah

senão tornar bem patentes qs nossos iutuitos
a respeito do aqtual governador, par<i com o

qual não desejamos nem podemos desejar ser

injusto?, pois o nosso empenho é que faça a

felicidade do povo e o engrandicimeuto do
Estado que lhe foi condado.

O illustre Dr. Albino Meira não compre-
hende talvez o desprazer que sentimos quan-
do, analysando os seus actos, nos vemos for-
çados a não recouhecer nelles o cunho da

justiça e da moderação que amda hoje pen-
samos constituir .0 fundo do caracter de
S. Exe.

No dia em que q vimos çjjlocqdo na pos}-
pão que ora opcqpa, tivemos occasião de pro-r
gneslicar-lhe que os embaraços de seu so-

verno não lhe adviriam de nús, e sim. dos

A's 5 horas da manhã retirou-se a Com-
p.iubia de Bombeiros, ficando as rumas
guardadas por uma força do corpo de poli-
cia, que não deixava entrar poásoa alguma.

Pelas 2 horas d.i tarie de hontem o de-
legado de policia do 1." districto procedeu ao
corpo de diiicto, contmuaudo
guardadas pela mesma força ate as
da tarde.

O caracter que apresentam essas rumas c
o seguinte : a sala de composição, o escn-
ptono da administração e as salas da rçdac-
ção estão completamente destruídas,ac.iau-
do-se asparedes sem reboco.

O material lypjgraphicò esta completa-
mente perdido, ê o prelo totalmente arrui-
nado.»

No dia 19, logo apôs o facto, a redacção
do Democrata publicou em avulso o seguinte
boletim :

« Pará, 19 do Maio de 1890.—Hoje, á uma
hora da madrugada, fornos despertados pela
mais selvagem e barbara noticia, que pode-
ria assaltai* os nossos corações.

A typographia d'0 Democrata fora com-
plelaiíienie incendiada! i-.^r.J,

Rjsta citor o 1'acio e exammal-o despren-
dido de paixões para, diante d aquellas nu-
nas, affinnar positivamente que foi proposi-
lul o crime nefando que teve a triste gloria
de allumiar esta cidade, alta noite, com os
clarões do incêndio da typographia de um
jornal livre o independente, onde, em nome
da Liberdade, e. como órgão de uai partido
ppyiifer, defeudiam-so os sagrados uireitos
do iiovo!

Cumulo dc-selvagem - w ; ,
Os íuceadiarios encontraram o templo aa

Liberdade complelameáíò fechado e so. Nao
dormia alli ninguém, uom liiradia de tralja-
lho nas blüóiiiasi

Nada, absoluiamente nada podia fazer sui-
üir o iiiceadio.? Os petroleiros as abriram portas e lançaram
o fogo destruidor .'..

Ah ! Elles bem o sabiam : aquelles typos,
aquellas tintas, aquelle prelo, o mais que
podiam, era fundir-se ao calor do fogo ; nao
tinham armas para punir o emissário üo
ódio mesquinho, da raiva, do desespero, que

.* ____ .].. ,. 1 r. AHHIlMIlloA li lC

DEWÂSHir^STON
(Especial para a Província)

A IMPRESSA EO MÜMI-.XTOIIISTOUICO ACTUAL

No momento histórico, em que nos
achamos, apparece para iodos os espíritos
patrióticos o imperioso dever dc preparar o
paiz para as novas condições, dentro uas
quaes se desenvolve a sua vida política.

Se já no antigo regimen era sensível a
falta de compatibilidade dos costumes c da
educarão do povo com o exercicio de suas
funceões cívicas, tanto mais o será agora que
a participação do elemento popular no go-
verno vae ter muito mais exteusão.

As instituições de um paiz só podem con-
«ervai* a «ua forra vital se forem alimenta-
das pelos costumes, pela moral, educação
política e por esse conjunto de qualidades,
que constituem o meio ínlellectiial corres-
P°A 

políica abstrata já fez 0 seu tempo : a
ordem social como a ordem PÍ^"»,^^
sujeita a leis,

entre nós os

a
á

e só a política 
"sbieniilicã ou

experimental é que pode coexistir com a

concepção moderna das cousas sociaes
V democracia só produzir,

fruetos benéficos, que. dá cm outros paizes,
se for estabelecida sobre.a base de uma edu-
cação apropriada, moral e política.

Só assim a democracia será a fonte do self-

goverumeiit, c deixará de degenerar cm
anarchia ou de extraviar-se, cedendo ao&
èn-odos com que lhe accenam os demago-
fro! c á inlltiencia corruptora da plulocrac.a.0 

A reforma do meio inttíllectiial e, pois, a
condição primordial para que o governo do
novo nelopovo seia uma verdade.

Elk fuá com que o cidadão lenha uma* • • • interesses,noção regular dos seu- uireuose
oompreheuda os seus deveres, se çompeue-
ivedi dlmdadé de suas IW.icçues c possa
entrar ao cam- rt« áiia accãõ c.vica prole-

\q ger desattentidos ; pensamos que seria qiq g.^ amidos incqnienlaveis, aos quaes elle-se'"' -"'**-¦ — •'.'!- 
sjjcrilioariçt si não se preiqunisse de muitia
força de apimo pr? resisür ;\s suas desarra-

errQ do governo reputjlioaqo que precisa dp

fozer adhesões, começar logo alienando

qs dessa imporiaqte classe sempre esçarne^

nara produzir em tonic de ti a escuridão das
trevas, ia atear as labaredas, reduzindo a
cinzas o loco que tanto allumiava os espíritos
ua propaganda republicana, pugnando pelos
princípios da verdadeira democracia 1

Insensatos !
Acaharaia com as oilicinas à'0 Democrata !
Mas'não podem acabar O Democrata, por.-

que elle é o órgão da Liberdade.
A Liberdade não morre !
Eia ! canibaes ! Mais fogo, mais petróleo,

si ainda não estão saciados os vossos ódios.
Em nome tío povo, em nome do partido

Reoublicauo Democrático, em nome do nos-
so direito, protestamos solemúèmeiite.

Amanhã será distribuído O Democrata,.
Para isto faremos todos os sacrifícios e qa
¦rldriósá tarefa da dufes:i das liberdades po-
nulares alürmamos,ai'iida uma vez e seiqpre,
(iue estareinos no nosso posto dc honra, coq-
taudo çom o grande c geueroso opojo do
povo paraensç.

Viva o povo paraense ;
Viva o partido Remihlioaqo Demooratioo |
Viva a Republica Brasileira !
Viva Q Democrata';»
A Redacção do Democrata recebeu dos

collegas da imprensa paraense as seguintes
manifestações :

O proprietário do Diário de Noticias, Sr.
Joaquim Lúcio, mandou visital-a e offerecer-
lhe as columnas de seu jornal.

Igual offerecimento recebeu dos redaclo-
res°principaes do Diário do GranSf-Pqrit
e mais a seguinte carta :

ji_üelem.i-i-Ü_d.e Maio xis.XâuíL— __
A-"illustre redacçua do Democrata, .
Infui-mado do sinistro ooôonido ua oíRcina

lvuo»raphioa do Democrata, tomo a liber-
dade^de pôr á vossa disposição as coluütnas.
do Diário do Gram-PQ,r(í para aS publi a-
çõas mais ursentes, de <l*."ê possais precisar,

^p.nil-' r.isiu ã^isso maierial disponível, co-
mo iypós, caixotius, cavatletes, tudo ponho

rddo por uma boa educação contra as.forças
3 ío vintes que o assaltam incessantemente.

A imureusa, órgão da consciência publica,
ao mS tempo que interpreta o seniunen c,
nacional e pugna pelos interesses do paiz
3:;4tambim3esclarecel-o,guial-o sero eu
lanai na seuda escura e enredada dQ.-negü
CÍEm 

neoSSn outro periodo lalyez da nossa
historia, a missão da imprensa loi mais im-

portantè. mais elevada uem mais cheia de

^1?SU^ca% ^organisação política e |
social como a presente, cumpre a imprense,
deixando de obedecera princípios ftaríidanos,
a esss ou aquelle grupo de interesses, con-
centrar todo o seu prestigio e seu poder em
favor do bem geral da pátria.

O patriotismo será o seu único upy.el ;{o
engrandecimeuto e á prosperidade da patna
o ideal, para o qual tendam todas suas aspi-
rações e seus esforços constantes.

I%a isso, porém, é preciso formai* cida-
'cÔinbater, 

pois, os coslinhes, sentimentos
e idéas incompatíveis com as novas institui-
ções disseminar pelas massas populares os

princípios do governo democrático,-mm
kdjreanova eonsliluiçao política tio paiz.
indicar-lhes os seus direitos e o modo de
6xercel-os dignamente e incu.luyio. an.no du
todos os seus devores cívicos : tale o objb-
cio a que deve consagrar-se a imprensa, que
comprlhe.Hla a verdadeira missão que lhe
p,<\.à confiada. . .r

A importância da educação cívica mauifes-
_ •_.,.*..« .lí» ni .uns m

iomem, elle não pas-asse de uma .
gala, digo-o muito em segredo e peço-le que
ò não passes a ninguém, já esta cidade esta-
na feita um sarrabulho. Sabes porque elle
tanto teme essa reunião dos seus correligio-
narios ?

Porque já soube... mas olha que isto é
por ora um segredo, e se. eu l'o coniio é por-
que tenho a certeza de que não o irás pro-
palor.Dize.

E' porque soube que nessa reunião se
vai decidir da conyenioncia de fazer-se já o
que só se deveria fazer mais tarde.

O que é então ?
Descer-lhe os calçolas. • • pura e sim-

plesmenté isto: descér-llie as calçolas, levan-
tar-lhe as fraldinhas e zás ! dar-ího algumas
chinelladas naiiuelle lugar oude as costas
perdem o nome.

Homem, lia ter a sua graça.Sem duvida ! é o que merecem criai:-
colas malcreados...

De forma que temos de vel-o ?...
A pão c agua, meu amigo ; porque além

disso, hão de pol-o a pão e agua, a-vor se
elle toma algum juizo... se abaixa o fogo.

Sim, iá isso é verdade ; elle está meio
fogozinho.

Corno menino a quem estragam com
mimos demasiados. E* preciso um correcti-
vo, e por isso algumas chinelladas naquellas
parte.s mollcs, que tanto se desenvolvem nas
tanaj uras, não serão demais. Distam chi-
neiládas... chinelladas e alguns puchões d»
orelha.

Sim, cu ejeio que com isto elle amansa.
Se amansa »
Neste caso... vais ou não vais?
Não, não vou por cautella. Reservo-

me porem, para bater palmas á execução*
Como muitos.
Como todos. Então tu pensas quo a

gente que tem bom senso serosigua a torpor
chefe um:ma»Hiián>/o? Os animaes do muu-
do, desde o macaco, que é o mais esperto,
até o burro que é o manos sahio, se resig-
nam a ter como rei o leão : mas uão ha um
só que consinta em ler por chefe a lagartixa..

Lá isso é: podo-se obedecer a tudo ;
mas ao que ninguém curva a cabeça é ao ri-
lilculo.

Principalmente ao ridículo de carne e
osso, de cabelleira e pince-nez : ao ridicuto
moral e physico.— Com ciereza ;

3»

:r
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NOTAS MILITARES
Entram hoje de superior do dia o capitão Le-

oncio e de ronda de visita o cidadão alferes
Bezerra.

O 14. batalhão dará a guarnição da cidade.

ta-se nas préscripções de al.aitjs paiaes.
Na Bélgica adouirc-sy direito ao voto por

meio de um exime sobre princípios geraes
dp poüSca," que A. Fouillée clama a Iheona
C' 

Nos' Estados-IIiidoa, nos Collegios de Agri-
cultura é Artes Mechanicas, o esiudaulo, que
«o forma para as pvou&swca "S"w«o v ..»u«o
triaes 6 taínbom inioiado uas matérias pro¦--"laraho 

para os deveres do cida

sobre as trevas do
pnas a pre^
dao,

A imprensa fez jorrar sl
Edade-Media immenso facho de luz tornando
acce«ivel a todos os lhesouros das lettras,
artlse íciencias e auxiliando o portentoso
pheuomeno histórico da aen^çflça, » r

a imprense no «ctual momento histórico,
inspirada nos elevados' principio de pátrio-
So se á também na obra ingente de rege-
neraçáo dc costumes e educação poUlioa o
mais poderoso dos factoreg, .

Seii, pois, a imprensa o labaro sagrado,
em tor ao doqual so grupem todos quantos
siiuam agitar-se em sen seio o nobre enlhu-
íiasmo do am«^r da pátria.

1 de Maio de 1890. ^^..

estima e a gratidão de

dos Reis ; appellada a justiça .
D» Espada:' Àppejlaiite José Jqaquim Rar-

bosa ; appellada p?jusliça.. . ¦; , .
Do Recife. Appellaute Francisco joso Ver-

reira; appellada a justiça,
Da Paràhyba. Appellante o jutzo ; appel-

lado Vicente Terreira Lima da Silva.
Da Viatoria Apoetlaute Claudino José

Falcão de Mello ; appellada a justiça,
Dc Assembléa. Appellante o juízo ; appel-

lodo Pantaleãò Lopes de Amorim.
Uo Brejo. Appellante o juízo ; appellado

Anonio Jordão doEspirilo-Sauto,
De Caiuani. Appollaute o promotor pu-

blico; appellado Mauoel João Pereira.
Da Paràhyba; Appellante o Promotor Pu-

blico : appellado Bento Gomes Rrazihauo.'. 
Do'Desembargador Tavares de Vasconcel-

los ao'.Desembargador.Oliveira Andrade 1
-. Appellação orimo \

1 De Cajazeiras- Appellante o juizo ; appel-
lado João barboza dá Silva.

Do Desembargador Silva Rego ao Desem-
i bargador Almeida Santos :

AppcHação crime
I Dc TrainiV. Appellaníoo promotor publico;' appellado Adelino Masiüüino Cavaloanti.

Appellação commercial
! Do Recife. Appellantes Josó Froiro à OU-

veira e outros ;. appeltado Laurculino de
Barros Lins.

DILIGENCIA
1 Com vista ao Desembargador protetor qa

remettidos ao juizo competente os inquéritos JUStiya _ .
roiciaesaquemrocedeq.coiitía os iudividuos I ¦ Á.ppellaço(js crimes

|tí'nomes ihiig d'Al}r'eu eAntonjò íerreirada ; a De Atalaia. Appellante ojmzoj

Silva, os dous primeiros *' 
-'"*

por
C q ultimo por havei' ass.ossjnodo, no
Jliacho do Mel; a Autonio Gumes dc ibifio,

Também pelo delegado do termo da Luz
teve o conveniente destino o inquérito a qi
procedeu contra Gabriel Rodrigues, preso e
Üagiaute por crime de roubo.^0 Cheio de 1'ohcia,

Ermslo de A-íuUiq Fonseca.

ue
üi

appellado
Alaria da

Coqceiçiío, .. ,
m Panelias, Appellante o juízo ;' appellado

Antônio Ignacio do Nascimento.
Do Cubo. Appellante o juizo ; appellado

Mandei Seridó.
DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de instrumentos
Ao peiJcmbar^a<i.Qt Oliveira Andrade ;

cida como parasita ao tóstauo, inab nuiega-

gavelmeute, digua de todo respeito pela
solicitude o upnÉade? com que, om uma

pobreza muito próxima da miséria, cumpre
os seus deveres e corresponde por uma de-
dicação inimitável ás urgências do serviço

publico.
lim cutro inconveniente que resuitara da

medida extrema de que lançou mão o honra-
dò governador, é de despertar a suspe.ta de

que°, aqui em Pernambuco, o regimen repu-
hücauo corre tanlo perigo, tem tao poucas
i-aiies n$ cQUácieiiüia' dos" óidadãos, qqe o gq-
yerno db Èsiado, assediado pelo perigo de
ycr os inimigos da republica garroteal-,},
yio-st) forçado" a recorrer a asas meio eíUra-
ordiuario, que, apar do augmento da força

publica, pode íaser qasner nos espíritos
impressionáveis terrores ou esperanças que
até hoje cão acudiram á mente de ninguém

Ató iioje, apezar do ruiranimenio popular
que se nota e não se pode desfarçar, nin-
guam ainda se lembrou de desconllor que
Tiouvesse o menor perigo para a cousolida-
ção da republica ; mas d'aqui por diante,
em face das medidas atterror.sadoras que só
são tomadas quando o inimigo bate á'

porta, não'estai üvre o Dri Albino Meira
de tor feito nascer duvidas nos espíritos
aos quaes lenha escapado o verdadeiro
e único motivo ds suspensão de leis e regu-
lamentos—que é a necessidaíle em que se
acha o illustre governador de noqiear 05

seus afilhados e dos seus aroiges, quasi io-

dos tão bons republicanos como os demais

republica uos deste Estado, oude felizmente

não ha a menor prececupaçao ,â respeito do
resladração mouarchica nem a cieucr ^lò-
habilidade ue sér lovaaa a elíeito semelhàute

l oKtravaganoui.' 
Não podemos deixar dc notar a discordan •

cia que ha entre.o pensamento do governes
oi-QvisprtQ e q do honraJo governador dTcste

Estado. Ktnquanío os ministros tem esia-

belecido o concurso como condição essencial

para o provimento dos lugares e regulam cs
accessos dentro de cada repartição, o honra-

do governador da Pernambuco, pertencente
alias a uma illustre corporação onde os pri-

spadas pretensões.
Dentro de t3o poucos dias de governo seu-

timos ver que o honrado governador, pen-
saudo poder captar o reconhecimento dos
seus amigos, não tenha sabido resis tir-lhes,
de modo a termos dc lastimar que mal euten,- j
didas conveniências ppiitiàas jã « vão colio-
eauào em uma posiçâ> bem ditlicil diante da
opinião publica que mesmo nos tempos da
dicladura vale alguma cousa e ao pleao regi-
men republicano vale tudo.

«0 BEltOCRATA» DO PARÀ

IXCESUIO Uü TYIHHIIWPIUA.

A i-o.-ipeito deste facto de que tivemos no-
ticia por telegramma que publicamos, encon-
iramos os pòrmeuores que passamos a dar
para conhecimento de um facto que ha de
ser seriamente estigmatisado por todos
quantos com pro hen dem que a primeira con-
dição de liberdade de uin povo é a iriviola-
bilidade da imprensa.

O Democrata, de 20 de Maio deu a seguin-
te noticia do facto:

ISCESDIQ.

^Era ly2'uora depóil do intia noite de ante-
hontem para hontem quando signaes de in-
cendio despertaram a população desta capi-
tal.

A noile que começara chuvosa conserva-
va-se tenebrosa, c grandes aguaceiros deia-
bavam com alguns interyaücy.

Fra"i o nrgdio ;» praça no Visconde ao
Rió-Brànco'e as oflidnns typograpbicas do
Dvmocrata qi\e ardiam em
das

mu i\ i^^^í v»«j»w ¦* —* 9 » ,
ã vossa disposição, se assim vos convier e
vos possa ser de alguma utilidade;

Com este meu offerecinientò não d.sejo se-
não prestar qualquer serviço ao meu aleauoe
á causa da imprensa.—Atieuto Yen^r&tior.—
Padre Maneio CçLi.,a?to li-iboiro*.

JÍ^Bè&ÊJjL* cmrwÊ^m\Wm\

Da Província do Pará recebeu tambem a
sesuinlé caria :

« V illustrada redacção ô'0 Dpnpcra.a.
Lamenlando, proíuiula e smceramente, a

oatastroplis qae soaba de privar-vos .36 vos-
sns òflicinás de traba ho, tomo a liberdade
de pôr á vossa disposição as oflicmas e as
columnas d'.4 Protincia do Para para tudo
dúanto julgárdes necessário ao prosegiumcu-
lo do vosso lab jr em prol da causa publica-

Com a mais perfeita estima e sohdaneüa-
de jornalística.—Vosso humilde confrade.—
Antônio Lemos.»

DIÁLOGOS

grandes labaro-

Mesto prédio não pernodava nhiguem nn«
dias am rins «» "^ \Z^".'^i\'ú u 401'naL çoqiO
no de antc-b.on.iüiVi, que Pp,r ser áomiugo uí^o
liiiua havido trabalho.

Um Qaxeiro dó nosáas oficinas estivera no
prédio clesdeásS horas da manhã ató oinoio
dia occuoado ém ',rabaUios dc distribuição c
veuvtsaein dC Júvn?\*.

Fécuaudò o prédio, rétirôri re. e ate a alta
hora'da uoilo em qne cessa o transito pu-
biioo nos?a praça, a "'ais central dn cidade,
não se percebeo o menor vestígio de fogo.

Accrvice qae pouco maiorial combustível
evislia em nossas oiüciuas, eai qus á noile
só se trabalhava a gazcarbonico;a nao sere..;,
os caxotias e as boiicas de trabalho, sú exis-
tia no prédio papeis, livros e collecçõbs de

jornaes, Uuio na sida do escriptorio.

Do honrado Sr. Costa Júnior também teve
expontâneo offerecimento de sua otiiciua ty-
pographica. •-,

fambem recebeó ás 3 1/2 da tarde a seguin-
te carta da redacção (VA Beviiubca :

« aos Hlustrés oidadãoi redactores-d O^m-
mocraia. *' ,.
'"Tendo* nc> scienüia do inoenaio que na
iiQÚK! de iiontem destruiu o prédio em que
tinheis o vosso escriptorio o officina lypo-

raphica; apresèutamo-vos a expressão do
1
pr..„. .. ._ ,..... ...

De bom prado áp.veisainortio5 em oaere-
cser-iosas òiiiímas'd'_i HcpdbUc-i para que
rrelias seja eoiucosló e impresso O Demo-
cratà duraniè o*tempo de que carecerd?s
para monta!-o novamente.

Acceitai os ' '

losso pezar por esse acjntecimento que vem
n-ivar a voisa folha da publicüíado.

vpn.'i'anao. -ifl»"^ ò H-atemidado.— J
protestos do nosso respeitoso

, ,..-6 Cosia.—íade Maio de 1890.%
[} Dáa-io do Qvai!,-Pameo Democrata

consideram proposital o incêndio ; entre-

taiito, este ullimo, em artigo editorial, ex-

clue peremptoriámente a idéa de que possa
ser atlribuida acção tão infamaníe ao honra-

do vice-governador ein exercício, Dr. José

Paes do Carvalho.
Daremos depois oulros porraenores do

Não sei, r.50 sei o (jvie foca, meu amigo.
E«tovi exaclámealò, como dia o outro, entre

^a" criia e a caldeira, entre a espada e a
parede.A situação é embaraçosa, o ; e paratsa-
hir delia é preciso que te revistas de toda a
tua coragem; o que quer dizer que devég poi;
o medo de lado e te lembrares rie Qvie,.. um
homem é um homem ç ya jpt0 é' urn »al°*

Mas en, n^eu amiguinbo da minha alma,
eu nem sou Uomèm, nem sou gaio.. ou se
sou gato, deyo çonfess3i*-te que o sou gato-

Oh ! homem ! nao te julgava assim tao
fascinado, tão idolatra... tão pusilânime...

Pusilânime, sim ! pusilânime ii qye eu
sou. Tenho mulher e lilhos, çfôás cunhadas
ás costas, uma sogid ?pa casa e uma irmã
viuva oom tres filhos menores..

^'•'"uma familia grande., é ; mas o teu
emprearo...

Ah ! ahi 6 que bate o ponto. O meu em-
prego é que prove a tudo isto, e se en melter
o meu medo debaixo da cama, embrulhar a
minha pusilanimidade n'um pedaço de pape)
e pozol-a no ç,iacço ão babo e, depois, se-
guindo oa impulsos do meu coração, fòr a es-

/ sa' reunião do partido (iara que fui convidado,
sabes qual será o resultado ?

—Mão.
% Fico ^ôOfôm«ng?do,... excommungí

do cx informaia conscientià..
E* então ?- . ,£ntâo 1 Como aãa ha garantias legae=

GOVERNO DO ESTADO
Pi-r aclos de 3Lde Maio .*
Foi nomeado o Di* Antônio Alves Pereira^

do Lyra, para exercer o cargo de medico da*V
policia, durante o impedimento do ellectivo
que está licenciado.

Foi considerada sem elíeito a portaria de
7 de Abril ultimo, que nomeou o Bacharel
Augusto Cezar Fereira Caldas, para o cargo
de Promotor Publico de ViUa-BelIa, enome-
ado o mesmo Bacharel para igual cargo ei»
Águas Iteiias. .v^r

Foi removido o Promotor Pubíico da cornar-
ca de Águas Belias, Bacharel Praxedes Bre-
derodes.de Mendonça Vasconcellos, paraigual
ca go em Villa Bella,

Clxefe cie Folioia
Asssumio, ante-hontem, o ev.t«rciciodocar-

go de chefe de policia dc?,io Estado, o Dr.
Ernesto de Aquino Fonsacà, ultimamente no-
meado.

Fazemos sinceros votos para que S. S. seja
feliz na aàfift.uistraçao da policia e consiga
pela reotidão do seu procedimento, pelos seus.
esforços em bem dos interesses que lhe cum-
pre zelar, prestar valiosos serviços a este Es-
lado, fazendo jus a ' '"¦" An
seus conterrâneos.

. PR1ZÕES INJUSTAS
Vieram ao nosso escriptorio os Srs. Eduardo

Ferreira da Silva Soares, B.nlino José Macha-
do e Innocencio Joaquim de SanfAnna e nos
contaram o facto seguinte e o constrangimen-
toillegal que o primeiro dos citados cidadãos
soffreii em sua liberdade.

Reside a rua da Guia n. 16, freguezia do
Recife, um creonlo de nome Luiz, queunedi-

guarda cívica de numero G4.
Sucoede, poresa, que não pagando quantia

alguma :\. praça da guarda cívica o creoulo
Luiz reclamou e negava-se a fornecer comida.

No domingo ultimo ás 8 horas da manhã.,
indo procurai-o em casa e depois de alt^vca-
ção, chegaram avias de facto, despertando a
attenção da visinhauça. )

O Sr. Eduardo Ferreira Soarei., que reside
com sua madrinha á casa visiniia 11. li, foi
iada»ar a causa d.a barulho e. procurou acal-
mar a praça da §i*arüá civiea que esbordoava
o creoulo, seiido auxiliado por 

"sua amazia. .
Nada conseguindo com oulros compa-

nheiros deu voz de prisão a praça que Vão mal
se comportava.

A prisão foi relevada, pelo eai>o da 1? esta-
ção da guarda civiea que entrava nessa oc-
casião cooi algumas praças, para buscar o
companheiro. ^ .

O Sr Eduardo Ferreira Soares protestou,
dizendo, que ia procurar um advogado para.
encarregar-se de auxilial-o.

E de 
"facto sahio a entender-se cotu o ür.

Feliciano André Gomes.
De volta á sua casa e mouaeBios depois,

foi preso por um sargen.UK sendo tambeai
conduzida preza sua F«adriuha, a viuva 1>.
Mafíá Francisca Machado,

Na estação estiveram detidos algum tempo»
sendo ató o Sr. Eduardo maltratado pelas
praças.

Narramos o facto como nos contarão tor-
nando saliente a necessidade de oossarem taes
abusos praticados por aqueUes mesmos que
deveriam dar o exemplo de obediência a lei.

Os presos furam soltos, mas alem do con-
siraiHjimeato iliegal que soirreram
o máo trato que tiveram- '

&

!

aceresca

Estrada d.e Caru?.vCi tí

Por decreto n- ^yà- de li de Maio foi con-
cedido aos empregados das estradas de ferro

. de Caruaru e do prolongamento neste Estado
| direito de aposentaçao nas mesmas condições
I que foi conoedido aos empregados üas Estra-

ga- das de ferro Central (antiga Feitoro II)

lambem naornr. l' para o provimento dos empregos tampem e
oa0 ? pode havel-as, nem as ha realmente para

o meio da

Aindibemque esles não toram esquecidos.
Não sabemos como a Sr. Martins Júnior,

não disse ter tamUom conseguido isso !

Pr iiueira e segviiicla cieserorac»
O Generalissimo Deodoro acaba de perdoai*

rrí cSoS°(ÍeSeS-Tafi minhas en- as praças de « e v deserção como se ve uo

gravissiiuo atlsptadp comini
typographia do Dc.rot-roíc, ¦

faremos par nossa vez !rat:ca
íiü li Cie

¦tido

de

conlra a
o redãcçãp
no.nstrsção

;a solidariedade, e por cujo üiioiio

postergado também protestamos ea nomç

da imprensa livro.

o pp.í. òâ da grey —o summo poulilsee
qiwiixa— não e de meias medidas e.aqui para
dós que ninguém nos ouça, ainda não artpon
uma lorca parque tem medo de ser o pniaei-

Serio ?
Palavra j o ym nos vale è que o seu

.podo e^;\ tia razão direcia do sua empaíia.

euas anrésentar-'se as respectivas autoridades
dentro do prazo de dois mezes, coutados da
daia da publicação d'esle rfecrelp ern,
uma das comarcas da Republica: a--"
le indulio as praças sentenciada^,
rara sentenciar pelorefenúo crime de oescr-

ção. (Assignado).—e^apral José Simeão ae-
Olicçira. *

eada,
igè eSr
orésãs. ¦&£.
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Berlim.
Em Hamburgo reina ainda a mesma desor-

dem oonsequente da greve dos empregados do
gazometro.

N/lo bastaram ns medidas de reprossílo já
Deliciado!»;. Os revolto..* não desanimaram
com as derrotas que nos combates anteriores
iiolligiu-lhrs a tropa,

Ao contrario, cobraram novo alentocom os
reforços extraordinários i.ue lhes vieram nos
vagabuudisque iiofcstàm a cidade.

As autoridades, por seu lado, requisitaram
mais forças do exercito e a cavallaria inciun-
biu-su de varrer as ruase desalojar os grevis-
tas e seussequazes das trincheiras e barrica-
(tasque levantaram.

Os hos pi taes acham-se cheios de feridos de
lim e «««tro lado.

Continuam a ser feitas prisões, entre estas
as de muitas cabeças da revolta.

O feld-marechal de Moltkeacaba de pronun-
ciar um importante discurso po'ilico.

Disse elle que a situação da Europa não se
acha definida, de modo a arrodar-se qualquer
receio de perturbação da paz.

Nestas circumslaucias, manda a mais ele-
mentar prudência queos governos seaperce-
bam para qualquer eventualidade.

A Allemanha, pois, acerescentou, sò deve
preparar-se afim de fazer frentes ás emergeu-
cias superviuientes.

E uão se dig-i que na actiialiilade o facto do
augmento de forças du exercito não tenha im-
portancia, observou o feld-marechal. Toda
a Europa eriçn- se de bayonnias, procura dar
melhores condições de imobilidade ao exercito,
aperfeiçoando ainda mais os seus apetrechos
bellicos.

Portanto, para que o equilíbrio de forças se
de, tornando a paz um facto absolutamente
realizado, concluiu de Mollke, é necessário que
o Império Allemão augmente os seus arma-
meiiios até o ponto solicitado pelo governo.

Depois deste discurso do general presiden-
te da commi.são du defesa nacional, o parla-
mento aliumão approvou definitivamente o
projeto de M augmentaado os effectivos do
exercito.

O imperador Guilheme II da Allemanha
chegou o Koiiigsbcrg.

A recepção que ahi lhe foi feita não podia
ser mais eiHhusiastica.

Toda a cidade trajava galas ; pelas janelas,
pelas ruas, colchas e sanefas, bandeiras e ga-
Ihardetes ornavam não só os pontos por onde
devia passar o imperador e seu séquito, como
tambem os logares mais afastados.

Desde a estação da estrada de ferro alé o pa-
lacio onde hospedou-se o mona cha, grandes

. massas populares grupavam-se eu faziam alas
ão soberano acclamando-o com as maiores
provas de aceudrado alfecto.

-tfndrid
.. A população mineira da cidade de Bilbao,
em numero de 9.000. approximadamente, de-
carou-se em greve, exigindo augmento de sa-
lariò.

E' ameaçadora e terrível a attitude de tan-
tos homens, que amontoam-se pelas praças
eruas exigindo tambem diminuição de horas
de trabalho.

.. Sendo Bilhão um centro fabril importante,
os esforços da autoridade desenvolvem-se no
sentido de que o espir.lo de revolta não pe-
netre nas innumeras usinas dp toda a es-
pecie.

Assim, pelo centro da cidade e pelos su-
burbios, forças consideráveis cercam as fa-
bricas, impedindo que seus operários confa-
bulem com os grevistas.

Ao mesmo tempo, lambem, alguns bata-
lhões esforçam-se por conter os amotinados.

Roma
O chefe do gabinete italiano, em um dis-

curso que pronunciou na câmara dos depu-
tados, referiu-se mais uma vez á tríplice alli-
anca e seus effeitos.

Disse aquelle estadisda que a Allemanha,
a Áustria e a Itália haviam-sealhado, priuci-
palmenle com caiacter defensivo.

Acerescentou mais qUe os armamentos ex-
traordinarios actuaes da Itália visavam exclu-
sivamente assegurar a inviolabilidade do ter-
iitorio da pátria.

Valparaizo
Acha-se enfermo, desde alguns dias, o Sr.

Cavalcanti de Lacerda, ministro plenipotenci-
ario do Brazil junto á republica do Chile.

O illustre enfermo está atacado de pneumo-
ria; seu estadeé bastante grave.

IVe-vv YopIc
Deu-se uma lamentável calastrophe em

uma mina, no estado Pensylvania.
Quando todos os operários estavam em

trabalho, caiu uma das paredes, ficando so-
terrados uos escombros 25 trabalhadores.

Ha aiuda maior numero de fur.dos e des-
envolvem-se esforços para retirar os cada-
veres e restabelecer a circulação na mina, a
fim dc proseguirein os trabalhos interrom-
pidos.

foi
ei-
de

CONCESSÃO DE LICENÇA
Na Secretaria da Instrucção publica

hontem registrada a portaria pelo qual o
dadão Governador concedeu tres mezes
licença, com ordenado, á professoia publica
do povoado de Catende, Emilia Joaquina de
Medeiros Souza Caldas, afim de tratar de sua
saúde onde lhe convier,

Jury do ítecifte
Foi hontem submeltido á julgamento, pe-

xante o tribunal do jury o rèo Manoel II. Fer-
reira Ferro, pronunciado no artigo 257 do
«código criminal.

Teve por advogado o ür. Materno de Car-
valho e foi absolvido.

. LYCEU DE ARTES £ OFFICIOS
¦ Começa a funecionar hoje a aula de chy-
tntu-, cot» a. rtogonci- do _r. Dp. Augucto
Coelho Leite, para o que se acham abertas
as respectivas matrículas na secretar.a do
Lyceu, todos os dia_, das 7 ás 9 horas da
noite.

A aula funcciona ás segundas, quartas e
sextas-feiras das 7 ás 8 horas.

CÃBÕ SUBMARINO
A The Western and Brazilian Telegraphic

Compauy, Limited, tem uo istiimo de Olinda,
junto a Cruz do Patrão uma pequena casa,
destinada a deposito do material telegrap'-'-
co, sendo ao mesmo tempo o ponto de juuc-
«cão do cabo submarino com o fio que vae
ter á estação central á rua do Commercio.

Nesta dependência da companhia funecio-
Bam alguns empregados que alli residem.

Atacados uma destas ultimas noites, foi
um delles offendido com oito facadas, de
cujos ferimentos se acha em tratamento e
seu estado é grave.

Entre as duas fortalezas, do Brum ao sul e
do Buraco ao norte, estão os empregados
«completamente desprotegidos e ameaçados
de desgraças semelhantes.

A policia deve estabelecer uma ronda n'a-
qnelle lugar para garantir a vida de esíran-
geiros, cujos «emços são os mais úteis ao
paiz.

PONTE DOS ARROMBADOS
Está em lal estado esta ponte que se torna

impossível sobre cila o transito publico.
Collocada na estrada de rodagem que vae ter

á Olinda, communica com es«„ capital gran-
de parte do interior do Estado e dos Esta-
dos limitrophes ao norte.

Interrompida a conunuuicação por essa
ponte, ha aciualmonte uma canoa, que, me-
diante paga, faz o transporte dos transeuntes
de um para outro lado.

Ante-hontem, na oceasião em que passa-
vam Joaquim Mendes e outras pessoas, duas
mulheres e um menino, ás 7 horas da ma-
nhã, virou a canoa, fallendo Joaquim Men-
des afogado, salvando-se a custo as mulhe-
res e a creança.

Comprebende-se que se houvesse regalar
«conservação nas e_ tradas e pontes não se da-
ria uma tal desgraça.

Urge que se façam os reparos necessários
na Ponte dos Arrombados e s_ /evitem com
antecedência que estradas e pontes se iomvin
intransitáveis.

Dr. Ftia.eloai-ie da Ci_.i-ia.ra.

Por falta dc espaço deixamos hoje de pu-
blicar um artigo do Dr. Phaelanle da Ca-
mara, narrando o facto de ter sido chamado
á po'leia na qualidade do redactor da Lim-
eetu.

ATTENTADO GRAVE

Ao nosso escriptorio veio o Sr. ThomèJosé
Marques. ex-tu!odel«jgado de Pedra Branca,
3* districto da Victoria. e alli residente, rela-
lar uos, que noplia 1* do corrente, por vol-
ta de 9 horas da noite, um grupo de indivi-
duos armados e praças do destacamento ca-
pilaneados pelo inspector do quarteirão acom-
paiihado do celebre José Ignacio procurou
ass.issinal-o, pelo que veio pedir p-o-videucias ao Exm. Sr. Governador que
telegraphou neste sentido ao delegado de
policia da cidade da Victoria, tenente co-
ronel João de Sá Cavalcanti Lins.

Altirmou-nos que o subdelegado Lins Leo-
cadio Paes Barreto deixa-so influenciar pelo
referido José Ignacio e tem motivos para
acreditar não serem attendidas pelo delegado
as recominendações do governador em seu
favor

Toda essa perseguição ao Sr. Thomé Mar-
quês origina se de uma petição dirigida por
elle ao juiz dc direito para justificar que José
Ignacio dos Santos é criminoso e provar os
desmandos c arbitrariedades da policia do 3*
districto do termo da Victoria.

Por esse meio se pretende intimidar, victi-
mar mesmo o Sr. Thomé Marques, afim de
submelter-se calado a quanto abuso se co-
metta.

Urge que as autoridades superiores to-
mem providencias sérias a esse respeito.

PRAZOS
Marcárão-se os seguintes prazos :
De sete mezes ao bacharel Manoel Florenti-

no de Albuquerque Montiiicgro, nomeado
juiz de direito da comarca de Porto Nacional,
no estado de Goyaz.

De seis mezes :
Ao juiz de direito Luiz Duarte da Silva, re-

movido da comarca de Santarém, no estado
do Pará, para a de Itacc aliara, no do Ama-
zonas;

Ao juiz de direito Antônio Augusto de Car-
valho, removido da comarca de Triumpho, no
estado do Rio Graude do Sul, para a de Páo dos
Ferros, no do Bio Grande do Norte ;

Ao bacherel Belarmino Pereira de Oliveira,
nomeado juiz de direito da comarca do Alto
Solimões, no estado do Amazonas.

De cinco mezes.
Ao juiz de direito João Baptista de Campos

Touriuho, removido da comarca de S. João
Baptista de Campos Novos, no estado de Santa
Cathariua, para a de Soledade, no Rio-Grande
do Sul;

Ao juiz de direito José Machado Pinheiro
Lima, removido da comarca de llajubá, no
eslado de Minas Geraes, para a de caconde,
no de S. Paulo ;

Ao juiz de direito José Manoel Pereira Ca-
bral, removido da comarca de Caconde, no cs-
tado de S. Paulo, para a de llajubá, no de
Minas-Geraes ;

Ao bacharel Gabriel Gomide, nomeado juiz
de direito da comarca de Formosa, no estado
de Goyaz ;

Ao juiz de direito Tito Livio Vieira Dortas,
removido da comarca da Soledade, no estado
do Rio-Grande do Sul, para a de S. João Ba-
plista de Campos Novos no de Santa Cathariua.

De quatro mezes :
Ao juiz de direito Joaquim Cavalcanti Fer-

reira do Mello, removido da comarca de Pão
dos Ferros, para a de Canguaretama, ambas
no estado do Rio Grande do Norte ;

Ao juiz de direito Manoel José Mendes Bas-
tos, removido da comarca dc Gurupá, para a
de Santarém, ambas no estado do Pará ;

Ao bacharel Eduardo Correia da Silva, no-
meado juiz de direito da comarca de Paulo
Affonso, no estado de Alagoas ;

Ao bacharel João Evangelista de Souza
Franco, nomeado juiz de direito da comarca
de Muaná, no estado do Pará.

Aos juizes de direito :
Francisco Carvalho de Passos, removido

da comarca da Barra do Rio de Contas para a
de Entre-Rios ;

Júlio Pereira de Carvalho, removido da co-
marca de Jacobina para a da Barra do Rio de
Contas.

Aos bacharéis :
Alfredo César Cabussü, nomeado juiz de

direito da comarca de Jacobina;
Manoel Dias Prates dos Santos, nomeado

juiz de direito da comarca de Audarahy ;
Francisco de Souza Dias, nomeado juiz de

direito da comarca do Bom-Couselho.
De tres mezes :
Ao juiz de direito Augusto Borborema, re-

movido da comarca de Vigia para a de Poma
de Pedras, ambas no estado do Pará.

Juizes cie «iir-eito
Ficon sem effeito a nomeação do bacharel

Clodoaldo de Freitas para o cargo de juiz de
direito da comarca dc Campo Maior, no esta-
do do Piauhy, sendo nomeado para essa co-
marca o bacharel Mauoel Florentino Albu-
querque Montenegro, ficando sem effeito a
sua nomeação para a comarca do Porto Na-
cional, no estado de Goyaz.

Para a comarca de Porto Nacional em Goyaz
foi nomeado o bacharel José Joaquim Baeta
Neves Júnior.

Forão removidos os juizes de direito: Júlio
Pereira de Carvalho, da comarca de Jacobi-
na, de Ia entraneia, para a da Barra do Rio de
Contas, de a* entraneia, ambas no estado da
Bahia; Francisco Carvalho de Passos, da co-
marca da Barra do Uio do Contas, para a de
Entre Rios, ambas de 2' entraneia, oo mesmo
estado, por assim o haver pedido.

Forão nomeados juizes de direito: da co-
marca do Bom Conselho, de 1* entraneia, no
estado da Bahia, o bacharel Francisco de
Souza Dias; da do Andarahy, de igual eniran-
cia, no mesmo estado, o bacharel Manoel Dias
Prates dos Santos, e da de Jacobina, de igual
entraneia, no mesmo estado, o bacharel Al-
fredo César Cabussü.

CASA DE DETENÇÃO
Movimento dos presos da Casa de Detenção

do Recife, Estado de Pernambuco, 2 de Junho
de 1890.

Existiam481, entraram 6, sahiram 2, exis-
tem 483.

A saber : nacionaes 450, mulheres 22, es-
trangeiros 12. total 484.

Arraçoados 410, bons 377, doentes 27, lou-
cos 5, louca I, total 410.

Movimento da enfermaria: Tiveram baixa:
Emílio Joaquim da Silva, Joaquim Phila-

delpho da Silva, Belmiro Francisco de Ara-
ujo e José Francisco da Silva.

Tiveram alta :
Manoel Antônio d'Almeida, Manoel Velloso

de Carvalho, José Anlonio de Magalhães e
Josi- Ferreira da Silva.

-£_.•_= í^«_-

VARIAS
0 correio expede-hoje mala para :'Ignaras-

su, Goyanna, Nossa senhora do O', Itambé,
S. Bento, Alagoinha, Pedra, Buique, Gamei-
leira de Buique, Tacaralu, Bonito, Bebedou-
ro, Altinho, Pesqueira, Cimhres, Alagoa de
Baixo, Palmeira, Correntes, Bom Conselho,
Águas Bellas e Bom Jardim.

Por ser amanhã dia santifleado, rcune-se
hoje ás horas do costume e em sua sede a
sociedade União c Lettras.

Para o consumo de hoje foram abatidas
no Matadouro Publico 72 rezes pertencentes
a diversos marchantes.

NECROLOGIA
Foram sepultados nodia 31 de Maio no ce-

miterio de Santo Amaro :
Vicente Ferreira da Silva Leal, Pernambu-

co, 48 annos, casado, Afogados, insuficiência
tnitrai.

Maria, Pernambuco, 2 mez?s, Graça, co-
queluche.

Luiz Pedro de França, Pernambuco, Boa-
Vista, tuberculose pulmonar.

José Gaspar dos Beis, Pernambuco, 14 an-
nos, solteiro, S. José*, tuberculose.

Francisco, Pernambuco, 7 dias, Recife, te-
tano dos recemnascidos.

Maria, Pernambuco, 2 horas, S. José, ina-
nição.

Amélia, Pernambuco, 4 annos, S. José, fe-
bre perniciosa.

Manoel, Pernambuco, 14 annos, solteiro,
Boa Vista, variolas.

Mauoel Francisco de Carvalho, Pernambu-
co, 36 annos, viuvo, Boa-Vista, bronchite.

Maria do O', Pernambuco, 40 annos, sol-
teira, Boa-Vista, tuberculose pulmonar.

Francisco Manoel da Paixão, Pernambuco,
61 annos, viuvo, Boa-Vista, ascite.

Manoel Roberto da Paz, Pernambuco, 73
annos, casado, Santo Antônio, gastro enieritc.

Manoel Ferreira da Silva, Pernambuco, 38
annos, casado, Boa-Vista, dyarrhéa infeciosa.

Amélia, Pernambuco, lã mezes, S. José,
variolas conlluentes.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

demissão do Dr.
nior

-_l*Tonso Ju-

REMOÇÕES
ForSo remoyidos:
O engenheiro Jul/o da Silveira Vianna, do

lugar de engenheiro residente do prolonga-
mento da estrada de ferro do Recife ao S.
Francisco para o de chefe de secção do pro-'ongamento da estrada de ferro Central da
Bahia e o engenheiro José de Barros Wander-
ley de Mendonça, do lugar de chefe de seceão
do prolongamento da «.irada de ferro Central
da Bahia para ode eugeuheíro fiscal da estra-
da de ferro do Ribeirão ao Bonito, ço estado
de Pernambuco.

0 N0V0*!ZAIAS
Jlais mn interessante livro de sortes sur-

gio á tona da pufcfccidade com o nome queiu s serve de epigraphe.
Sobre algumas condições da vida podem ,

aquelles que desejam consultar a sorte nas
noites festivas de S. Antônio á S. Anna
obler no Nono isaiás as engraçadas e felizes
respostas do destino.

Depois das sortes ha uma Miécclánca aon-
tendo poesias, logogriphos, enigmas, chara-
das e artigos upreeiaveis.

Agradecemos ao autor, Leon Rolland, o
exemplar que nos remetleu.

PRA§0 HofPROROOAVEL

O praso para o pagamento, á boeça do co^
fre, dos impostos commerciaes', cuja arrec-ir-
dação está procedendo a Recebedoria do Es-
tado, terminará impreterivelmente no dia 9
4í) corrente.

Aquelle.; que não tenhão ainda satisfeito
esse pagamento pç ./.rjo fazel-o até esse dia'
lindo o qual incorrerão n&s #u'las de 10 e
20 Vo de conformidade com ó respectivo
regulamento. 5

Não aceuso, nem me queixo, Sr. Commu-
nicante do Diário de hoje, do Dr. Albino
Meira, digno Uovernador deste Eslado ; mas
sim aceuso lão somente o Dr. João de Oli-
veira, que soube, com o seu ar de beatice e
sant.dade, inspirar-lhe este acto, abusando
da grai.de confiança que neile, seu secreta-
rio, tem o illustre Governador.

Foi com aquelle ar de santidade e beatice,
com que o cidadão Oliveira disse-me, dan-
do-uoe a mão em palácio no 2." dia da posse
do Dr. Meira :

« Adeus, meu adversário. V. não perdeoceasião de pintar-me como um homem me-
donlio, que faz terror. o>

Bem comprebendi que elle, não se poden-do conter, manifestava-me, jubiloso, ser
chegada a hora da vingança ; pois que, de-
pois dos dois artigos, em um dos quaes neile
apenas toquei, eno outro delle principalmen-te occupei-me, linhamo-nos encontrado mais
de uma vez e faltado, sem aquella loeaüca
recriminação. Ella sò veio depois que o
cidadão Oliveira suppoz-se valente, qual ou-
tro Roldão ou üfiveiros, para lirar suas des-
forras, por se ver armado, se não como o
Quixote andante, em cavalheiro, com o po-der dc secreta rio do Governador deste Estado.

Acceito completamente a defesa do com-
municanteao Dr. Albino Meira, e tanto mais
que aquelle não podia saber donde veio a
intriga que induziu o Governador em erro,
que, segundo o me-mo communicante allir-
ma, o Dr. Meira ha de rcparal-o, se conhe-
cer que, induzido por amigos,' cahiu neile.

E com effeito o foi, e só a grande couliança
em seu secretario o levaria cahir neile ; por
quanto, se ex-promotor do Limoeiro é genro
do Sr. José Clementiuo, rico commercian-
te de Limoeiro, ainda suppondo-se este mo-
narchista, é filho do mais antigo republicano
do Brazil, como o sabem todos os que me
conhecem, daquelle que todos os sacrifícios
tem feito pela Republica, o que não lhe per-
milliu lazer carreira na monarchia, nem ai-
caoçar. alguma posição (como na Republica,
a qual a quero, aiuda com maiores injusii-
ças e sacrnic.os maiores, mesmo da vida,
que por ella muitas vezes arrisquei, alfron-
laudo os punhaes e as buyonetas.)

Desde o advento da Republica que se tra-
balha com intrigas para a demissão do Dr.-
Affonso Júnior.

O próprio Sr. Martins Júnior disse-me quelhe vieram pedir o seu lugar, e que elle res-
pondeu « Basta ser liiho Ue quem é, paranão ser demittido.oo

Desde eutáo o pretendente move a intriga,
parn alaançar o objecto de sua ambição,
protestando a todos os seifs one havia de ai-
cançar e tomando uma desavença que teve
com o sogro do Dr. Affonso Júnior.

Toda essa inlriga, durante todo esse tempo,
nunca pôde lograr effeito, porque, ao prin-
cipio, íjl«3i. Io o cidadão Oliveira, ou antes o
valente Oliveiros, ora secretario interino,
ainda não tinham sido publicados aquelles
dois artigos, que tanto lizeram rira iodo o
publico, que tanto satisfeito ficou delles a de
que lão magoado iicou, como muitos me
disseram, o mesmo valente cidadão.

S<} agora se pôde fazer acreditar ao Gover-
Dador qije o togro do ür. Affonso Júnior era
monaietiista o qua jjròlesíaya tudo fazer pela
monarchia.

Só o cidadão Oliveiros poderia ter esto
força, pela grande confiança que deve ter a
Governador em seu seu secretario : por
quanto, _e»j"*um outro poderia ter a audácia
de pretendei* qüe o Ur. Hfeirs acreditasse em
lal falsidade.

E' grande e escandalosa falsidade, por-
quanto, o Sr. José ¦ lementiuo tanto me-
nos podU ter «_,!ito tal cousa, quanto publica
e manifestamente aàheriu á Reiou blica, alé"Iluminando a sua casa por accas*íãó aos fpsv
lejos que se fizeram em Limoeiro pelo ad-
veptp da Republica.

Ao pr/nc/'.("c 3 jíítriga era outra ; era que
O promotor e o 'uiz àa àlce'}lQ estavam pon-
do embaraços á ".ntendenpia.

E' o caso do Ifondiini natus eram-; O perçe-
quldo pfilo promotor era uni negociante que'falsificara 

uma letira. contra o qua} o pro-
motor promoN ia um processo por cri me dfi
estelliouato. Ora, esie sujeito, de quem era
advogado o promotor ora nomeado ein sue-
cessão uG £**- Alíoaso Juuior, este sujeito,

A-eylo de A_en.clici-.ade
Durante o mez de Maio lindo o movimen-

tt) deste estabelecimento de caridade foi o se-
guinte:

Existião 286.
Entraram 40.
Sahiram 27.
Existem 141.
Mas enfermarias:
Existião 71.
Entraram 30.
Ti verão alta 11.
Falleceram 5.
Existem nas enfermarias 79.
Idem nos dormitórios 210.*fstal 2«y.

THEATROS E ARTISTAS
O Recreio Dramático Familiar Victoriense

realisou no dia 1 do corrente o seu especta-
cuio mensal; levando a scena as peças :

As nota» de sangue, drama de J. Alboim,
a scena comiea A terra das maravilhas,
e a chistosa comedia de 'jibsjro da Silva
A-ntithesis.

íroAÀa representação foi correcla e satísfacio-
nanieiiie (desempenhada, sobresahindo a co-media, agradando iminensamente ao audi-ctono que assiiHio ao ¦sspeciaculo.

Quo continuem os moços do 
'Recreio 

nasua nohihssima missão.

depois di demissão do
foi nomeado intendente.

Esta"intriga' hão &õ.

Dr. Aifonso, ó que

sõnio £e:tos*. rara o
3iTr ><:

o-
cidadão Oliveiros'saborear sua ' 

gloriosa vi.
gança, foi então que veio a historia dos pr»
jtósjo-S de José Clementino pela monarchia.

ll úí^r »r0(2acsp veio para a secretaria do
governo,' (iuè f.é^del'e o ,iidad";o Oliveiros?
Apresentou-o 30' Dr. Meira V Jixjjof c
que neile se continha '/' Sc o /fez, de cerfo cãç
foi com a pureza da verdade, porque en'mQ
não seria o estellionalario e por tal proee&sa-
do elevado á Intendencia.

A. y'ngariça de Oliveiros não ficou ahi.
As perií-S' jg.ç.p,a!acio do Governador dei-

xaram-me de ser 
'.ran}-tu.e,?d.a= 

desde o 3*
dia tío secretariado de Oliveiros.

E mais ;
Lm geuro meu é concurrente ao officio do

escrivão e anexos de Iguarassú. -Foi em
meu nome que o requeri para elle, com pro-
curação sua para tal fim.

Na petição fiz valer a minha quaMdade do
mais antigo republicano do Brazil, dos servi-
ços e sacrifícios que tenho feito pela Repu-
blica. O Marechal Simeão, que no fim de
sua administração estava pendido para outras
bandas, não fez caso, e, antes que fosse con-
cluido o processo do concurso, tendo de reti-
rar-se, apressou-se e nomeou logo outro
como nomeou outros para outras serventias
vitalícias, sem concurso.

Como eram íllegaes todas aquellas nomea-
ções, pedi a um amigo que levasse da secreta-
ria os papeis ao Dr. Governador para exami-
ual-os.

Todas aquellas nomeações do Marechal
para os cargos de serventia vitalícia foram
annulladas pelo Dr. Meira, meuos a do con-
curso de Iguarassú, cujos papeis ainda estão
sendo estudados pelo secretario cidadão Oli-
veiros.

O communicante affirma que o erro a que
foi induzido o Dr. Governador ha de ser re-
parado.

O meio de fazer este reparo, com a maior
justiça e famoso castigo, digno da Republica,
é demittir o que pe«a intriga alcançou ser
nomeado, mandar reintegrar o lugar do Dr.
Affonso Júnior, e pedir ao Governo Proviso-
no a demissão dosecretario que com tal l ai-
dade induziu o Governador, que era seu se-
cretario deve ter a maior confiança, em tal
erro.

E note-se que não ha uma penna nesla ei-
dade que destas cousas se oecupe, que nem
aitribuisse a demissão do Dr. AlTonso a uma
vingança do cidadão Oliveiros por causa do
meu artigo Tem paciência.

Nunca passou-me pela mente, quando o es-
crivi, redicularisar o illustre cidadão; uão
live culpa, e por tanto, que o publico tanto se
risse e tanto applaudisse ; e tanto que che-
guei a pensar ao principio que era de mim
que se riam e não de Oliveiros, por não po-
der snppor que o rico o tão altamente qua-
liücado cidaaão, e tão altamente considerado
na Republica, podesse ser objecto -ou alvo
de universaes risotas ; só depois de muitas
allirmações que não era de mim que se riam,
mas sim delle, é que comecei a crel-o.

Desta crença, porém, comecei aduvidarde-
pois que o vi nomeado para tão importantes
cargos da Republica, pois disse commiijo
mesmo—

— Que ! pois um homem que é alvo de
lão universaes risotas é lão considerado no
governo da Republica, o governo mais serio
da humanidade ?

Não, aquellas risotas não foram de João de
Oliveira, uão foram por causa do artigo dello
intitulado,

« Por favor », que o meu artigo parodiava
ou commentava ; aquellas risotas foram cim-
iriigo.

No entanto me dizem que elle muito se
incommodou e incommodado continua sem-
pre.

Fico, pois, atônito, confuso.
N<ão entendo, como, a ser de Oliveiras que

se riem, é elle tão altamente considerado
pela Republica Official; não sei lambem como,
a não ser com elle, lica Oliveiros tão crua-
mente incommodado, tomando essas vmgan-
ei nhas.

Recife, 25 de Maio de 1S93.
Affonso d '•¦ A Ibugnerque Mello.

__."_•> claras
EG E o si;. M.vurixs JUXIOR

Não venho a imprensa allegar serviços abo-
licionislas republicanos O meu passado, ob-
scuro sim, mas digno, justifica o meu pre-
sente.

A ftiucção de dissecação e analyse fica ao
critério publico.

Quero, porem, que chegue ao conhecimen-
to de todos os correligionários o modo por-
que sou tratado pelo Dr. Sr. Martins Júnior,
meu antigo companheiro e amigo partícula-
rissimo.

S. S. dignou-se de passar para o governo
provisório,representado na pessoa do Sr. Mi-
insiro da fazenda, entre outros, os seguintes
telegrammas que foram publicados nos jor-
naes do Kio :

« O Sr. ministro da fazenda recebeu hon-
tem da cidade do Recife o
guinte:« Recife, 22 de Maio—Ministro da fazenda.
Rio.

« Batiíico meu telegramma de hontem.
Alfredo Falcão, teiiílo publicado manifesto
dirigido Club Vinte e Dois de Julho, manifes-
tando divergência comtnigo, causa vossa po-
litica financeira, dito clulo reunio-se hontem
mesmo e unanimemunte repellio manifesto,
declarando nao apoiar nenhuma manifestação
hostil qualquer membro governo —Martins
Júnior.»

«.Vo Sr ministro da fazenda dirigio o chefe
republicano de Pernambuco, Sr. Martins Ju-
nior, o seguinte lelegramina :

« Argetniro Falcão, seu irmão e alguns es-
tudanles rio-grandenses convocaram e elTe-
ctuaram hontem uma reunião com o fim de
applaiidirem a altitude dos inimigos do go-
verno no Rio Grande do Sul. Nenhum re-
publicauo serio compareceu. Deliberaram
mensagem aos rio-grandeuses. Nenhuma so-
Iidariedade tem o partido republicano com
tal reunião e deliberação. Podeis commu-
nical-o ao governo e á imprensa. I iformar-
vos-hei de tudo o que se verificar a respeito
dessa reuuião, que Se realisou em casa de
morada dos irmãos Falcão.»

Deixo sem commentarios o procedimento do
meu illustre ex-amigo, o Sr. Dr. Martius Ju-
nior.

Na minha segunda caria manifesto que fa-
rei publicar em avulsos por estes dias, diri-
gida ao Proletariado Pernambucano, hei de
transcrever a carta do Conselheiro Saldanha
Marinho ao Geueralissimo Deodoro da Fon-
seca, a carta do Ur. Rangel Pestana, o tele-
gramma que me foi dirigido pelo Dr. Júlio
de Castilhos e a opinião individual do Dr.
SILVA JAUDI.M.

Não estou absolutamente irritado.
Ninguém se irrita, quando cumpre o seu

dever.
O Sr. Dr. Martins Juuior 'poderá mandar

para o Rio os telegrammas que bem eiiten-
der, de accordo com a sua heilissima phan-
tasia ; poderá pedir para mim a deportação,
o banimento, a morle de resto.

Gonyenca-se. porem, S. S. de que ainda
mesmo arcàbiisado liearej de nè, desdeiihan-
do os malsinados.

Alfredo Falcão.
Ao Commercio

0 ílbaixq àssjgioaílo, p-prpado temporária-
men é pára Europa e nao dispondo de teu.po
sulficieiite para despedir-se p-ssoalmeiiie d«
todas as pessoas que o honram com sua ami-
zade. pede-lhes desculpa por essa falta iuvo-
Juntaria e outrosim declara para os fins con-
venientes que deixou como procuradores para
tratar de Iodos os seus negocos a Cupertino
dè Çuiroarães Bastos Filho, José Antônio da
Silva Lapa c Carlos VÜIela.

Recife, 2 de Junho de 1.90. — Alb.rlmo de
Guimarães Bastos- — ¦ »

Deelarnção
Manoel Thomé de Oliveira fiz scionle ao

puiôíieo qi-e (1'ora em d ante pissi assignar-
se por Manoel Elpldío ílé Oliveira.

Recife, 3 de Jnnliode 1890.
H>4_'êl««ra»i_i».p

Silveira Sobrini»o dq aula de pqrtugnez to-
dos os dias, das 1 ás 8 Ijoras da tnáujjã, na
casa de sua residência, a rua da Conceição
n. 27. __ 

Iuiei-i.olei_.ei_. Tkluuie i*_l
AO FISCAL 1)0 I.ECIF|i

fkxiiuiiwnidatlc
Oa moradores do í,nrg»- da Assembléa Pc_

dem urgente prov.deucia solore o envenena-
mento de couro de cabra no niíio deste pa-
leo, exalando um felido extraordinário, e
neste tempo de epidemia, esperamos ser at-
tendidos.

Os pobres desvaudos.

telegramma se-

30 dias, a contar da publicação do present e
edital, para dentro d'elle pagarem a impor-
tancia de seus débitos com guia da Secção
do Contencioso, certos de que, findo aquelle
praso, se procederá a cobrança judicialmente.

Recife, 12 de Maio de 1891.
O Procurador Fiscal,

Miguel José d'Almeida Pernambuco.

Relação dos devedores de apparelhos, en-
canamentos, annuidades e concerto da Com-
panhia Recife Draynage, no 1" semestre do
exercicio de 1836 á 18á7,da freguezia de Boa
Vista, que deixarão de pagar no tempo com-
petente.

RUA 00 ROSÁRIO
15 Manoel Ferreira Antunes, 15.085.
17 O mesmo. 15.085.
35 Manoel Fernandes Vellozo, 31.029.

RUA G. PIRES
53 Manoel Martins Lourenço, 15.085.
51 Mathias Lopes da Costa Maia, 15.085.

RUA DE S. GOXÇALO
23 Dr.Manoel Gentil da Costa Alves

15.085.
RUA DO GENERAL SEARA

12 Dr. Miguel de Figueirôa Farias,
15.035.

TRAVESSA DO QUIABO
12 Mathias Lopes da Costa Maia, 15.035.

9 Manoel Fernandes Velozo, 15.085.
RUA DO CONSELHEIRO AGUIAR

10 Manoel de Carvalho Soares Brandão,...
15.085.

RUA DO LEÃO COROADO
28 Maria da Luz e outro, 27.271.

Maria da Penha Cardozo Ayres e outros,
15.035.

RUA BARÃO DE S. BORIA
26 Maria Bernardina Monteiro, 15.085.
28 A mesma, 15.035.

TRAVESSA P. DO BISPO
20 Miguel Archanjo de Figueiredo, 15.035.
22 O mesmo, 15.085.
26 O mesmo, 15.035.

RUA DO VISCONDE DE GOYANNA
8 Maria da Conceição Dourada da Fonse-

ca, 15.035.
Maria Luiza do Rego Barros Gomes,....
13.0-35.
Mathias Lopes da Costa Maia, 15 085.
Manoel José Guedes Magualtiães, 15 085.
Dr. Manoel Gomes Viegas Júnior,
15.085.

RUA V. DE CAMARAOIBE
Dr. Nabor Carneiro Bezerra Cavalcante,
30.171.
O mesmo, 15.085.

PRAÇA DO CONDE D*EU
Ordem 3* do Carmo, 18.412.

RUA V. DE ALBUQUERQUE
A mesma, 15.035.

BECCO DO TAMBIÁ
Patrício José Tavares, 15.035.

RUA DA POSTE VELHA

Porfiria Roza de Mello Guimarães,...
15.035.

RUA VISCONDE DB GOYANNA
Padre Pedro Marinho Falcão, 17.963.

BECCO DO TAMBIÁ
Roza Angélica do Monte, 15.035.

RUA DE S. GOXÇALO
Roza Antunes d'01iveira Monteiro,
15.035.
A mesma, 15.035.

RUA DA IMPERATRIZ
78 Symphronio Oiympio de Queiroga eou-

tros, 35.359.
RUA DA PONTE VELHA

82 Seminário de Olinda, 30.171.
RUA nO ROSÁRIO.

10 Silvana Maria de Lima, 15.085.
RUA DE S. BORIA

11 Conego Simeão de Azevedo Campos,
2j\S_0.

CAES D.V BOA VISTA

1 Templo Ioglez, 15.085.
RUA DA IMPERATRIZ

21 Umbelina Cândida da Silva Azevedo, ..
73.4S0.

PONTE VELHA
20 Umbelina Lionça Borges Dimz, 15.085.

RUA DA CONCEIÇÃO
60 Virgínia Leopoldi ia Gonçalves da Silva,

15.035.
RUA V. DE ALBUQUERQUE

70 Vicente de Paula d'01iveira Villas Boas,
15.085.

148 Vicente Antônio do Espirito Santo,
15.085

RUA DA AURORA
29 Vic3nte de Paula d'Oliveira Villas Bois,

4">.25S.
43 Dr. Virgílio de Gusmão Coelho, 4o.2o6.

RUA DA PONTE VELHA
89 Vicente Autonio do Espirito Santo,

15.085.
CAES DA BOA-VISTA

Dr. Virgílio de Gusmão Coelho, 17.9G3.
O mesmo, 15 085.

BUA DA UNIÃO
O mesmo, 15,035.

RUAV. DE CAMAUAGIBE
Vicente de Paula d'Ofiveiia Villas Boas,
15,035
O mesmo, 17.963.

15 O mesmo, 13.085.
17 O mesmo, 25.026.
19 O mesmo, 15.035.
210 mesmo, 15,085.
23 O mesmo, 15,085.

RUA DA SANTA CRUZ
58 Vicente Antônio do Espirito Santo ,

15.085.
TRAVESSA DO QUIABO

11 O mesmo, 15.085.
ROA DO LEÃO C0R0A00

Vicente de Paula d'01iveira Villas Boas,
15.085.

Secção da contadoria, 25 de Abril de 1899.
1* Oflicial

Manoel do Nascimento S. Bastos.
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Tliesouraria de Fazenda
FORNECIMENTO Á GUARNIÇÃO

O Conselho para o fornecimento de gene-
ros e ferragens ás praças desta guarnição 9
aos cavallos a car»?o da 4." bateria do 5.°
b-talhão de artilha ia de posição destacadas
neste Estado, recebe propostas no dia 16 de
Junho próximo vindouro, ás 11 horas da
manhã, no quartel general do comman Jo
das armas, onde funccionará dito conselho,
paracontractar o fornecimento dos alludidos
generos e mais artigos constantes da relaçSo
infra, durante o semestre de Julho a Dezem-
bro deste anno.

Ar--oz, kilo.
Assucar branco refinado de 1.» qualidade,

idem.
Dito dito dito, dJ- 2." dita, idem.
Azeite doce de Lisboa, litro.

- Alfaia, kilo.
Agqardente, litro.
Aletria, L;ilo.
Ameixas passadas, idem-
Araruta, iden.
Bacalhào, idem.
Batatas inglezas, idem.
Biscoutos, idem.
Banha de porco americana, idem.
Café em grão, idem.
Café moido, idem.
Carne de porco, idem..
Ditade vacca, com osso, idem.
Dita de dita, sem osso, idem.
Dita s cca do Rio Graude do Sul, idem.
Dita de carneiro, idem.
Cl)á verde da índia, idem.
D'tq pre*.q da dila, idem.
Cevadinhá, iejeiti.
Crayós, cento.
Cl.ocqlale, 

"k:ílõ.
Ca vão vegetal, barrica.
Dito coli, Çilo.
Canefasqe madeira, dqssia.
Enterro por GávàHo, um-
Farinha dei." qualidade, lifo.
Dita de 2. dita, idem

EDITAES
O Procurador dos Feitos da Fazenda úo Es-

tado de Pernambuco,tendo recebido do The-
scuro a relação abaixo traascripta dos deve-
dores do imposto pelo serviço da Companhia
Becife Drainage do exercicio de 1886 a 1887
aa freg&eívia da B. Vista, declara aos mesmos
devedores'que tfies 6ça m.?rcado o praso de

Feijão prefo ou rnulafinho, idem.
Frqctas, ração [ duas bananas cq uma 

"a=

raiija ).
Farello, küo.
Ferradura, par.
Figos passados, kilo.
Frango, um.
Gallinha, uma.
Gomma arábica, frasco.
Goaiabada em lata, kilo.
__üU- r-eba ou toro.
Leítede vá'cca, litro.
Lavageni de foirpa'passada a ferro, peça.
Lapes preto de Faber n* 1,1 dúzia, i' '.
Macarrão, kilo. ' :
Maizena, idem.
Manteiga ingleza de 1; qualidade, idem.
Mçr^mèl"!adá','i«l'éa-: '
Mi'il'df iden)".
Medicamentos para cavalhada, numero.
Ovos, um.
Pão, kilo.
Phosphoros americanos, groza.
Passas, kilo.

Pennas de aço Perry, caixa; '
Papel pautado Fiurrie, resma.
Dito mita-borrão, folha,
Queijo d_ Minas, um.
Sal, litro.
Sanguesugas, pela applicação.de uma.
Sabão commum, kilo.
Toucinho de Minas, idem.
Tinta preta, garrafa.
Temperos e verduras, rajão.
Tapioca, kilo.
Vinho tinlo, litro.
Vinho branco, idem.
Dito do Porto, idem.
Vinagre tinto, idem.
Dito branco, idem.
Vassouras de piassava, grandes, uma.
Vellas de cera, kilo.

COXOIÇÕF.S
1. Todos os geueros serão de primeira

qualidade e os fornecedores deverão satisfa-
z«jr os pedidos dentro dos prazos marcados
nos respectivos eontractos, entregando os ge-
neros nos quartéis ou fortalezas e enferma-
rias, e depositarão nesta Thesourarii uma
quantia como caução, que será arbitrada
pelo Conselho de fornecimento.

2- As propostas deverão conter a declara-
ção expressa de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 % da importância a que monta-
rem os viveres 011 artigos qu_ forem acceitos,
se deixarem de comparecer para assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo que fôr
marcado pelos jornaes.

3* Sò poderão coucorrer ao fornecimento
os candidatos que se habilitarem na forma
do artigo 18 do Decreto n* 7083 de 6 de
Maio de 880.

4* Na falta de fiel cumprimento de qual-
quer das obrigações contrahidas, os fornece-
dores ficarão sujeitos a pagar o valor do ge-
nero rejeitado ou não recebido em tempo.

5* Os concurrentes são obrigados a apre-
sentar as amostras dos generos ou artigos•que forem julgados precisos pelo Conselho.

6* As p opostas serão apresentadas em
duplicata até ás 11 horas do referi io dia, no
qual ali serão abertas e apuradas em pre-
sença dos proponentes, sendo que na mesma
oceasião se acceitarão propostas para a ven-
da de estrume dos animaes da precitada ba-
teria.

7* Finalmente, os fornecedores que re-
quererem a recisão de seu contracto e forem
attendidos, ficarão sujeitos á multa de 100/"
sobre o total do fornecimento do semestre
an/erior.

Thesouraria de Fazenda do Estado de Per-
nambuco, 30 de Maio de 18.'0.

O Inspector
Dr. Democrito Cavalcanti d'Albuquerque.

Concurso para preeiicd-imento
de dous lugares de pratieSn-
te e uiu de earteiro.SS" elasse

Faço publico que, durante 30 dias, a con-
tar desta data, acha-se aberta nesta Adminis-
tração.das 10 horas da manhã ás 2 dá tarde,
a inscripção para o concurso ao provimento
de dous logares de Praticante e de um Car-
torio, 2.* classe.

De conformidade com os % % 4* e 63 do ar-
tigo 166 do Regulamento vigente, as provas
versarão :

1* Para os logares de Praticante, sobre as
línguas portuqueza c franceza, geographia
geral, com desenvolvimento quanto ao Bra-
zil, e arithmeticá até a theoria das propor-
ções inclueive, devendo ser motivo de prefe-
rencia o conhecimento das línguas ingleza e
llemã.

2* Para o lugar d-3 Carteiro, sobre leitura
e escripta correclas e as quatro operações
fundamentaes da arithmeticá.

No acio da inscripção o candidato apresen-
tara com o seu requerimento, cerlMão de
dade ou documento que legalmente a sub-
stitua, c bem assim, atteslado de que gosa
bòa saúde, de que está vaccinado e de que
tem bom proeedimento, passado pela autori-
dade policial do lugar onde reside.

Os candidatos aos logares de Praticante.de-
verão ter mais de 18 e meuos de 25 annos de
idade, e os candidatos ao lugar de Carreiro,
mais de 18 e menos de 30 annos de idade.

Os candidatos poderão apresentar docu-
mentos que comprovem suas habilitações e
serviços sem com tudo dispensarem do con-
curso o candidato quaesquer pue sejão taes
documentos.

Administração dos Correios do Estado de
Pernambuco, em 7 de Maio de 18J0.

O Administrador
Affonso do Rego Barros.

Obras Publicas
De ordem do cidadão Engenheiro Director

e em virtude da antorisação do cidadão Dr.
Governador d'este Eslado, de 14 do corren-
te faço publico que no dia 7 de Junho pro-
ximo vindouro, n"esta directoria recebem-se
novamente propostas cm cartas fechadas,
competentemente selladas, para a execução
dos reparos da ponte do Pontal, na Ilha
deltamaracá, orçados em 4:065*sl87 reis.

As propostas devem ser assignadas pelos
ilicitantes com as firmas reconhecidas e de-

verão declarar o preço pelo qual se obrigam
a executar a obra, como o local de sua resi-
deucia* e as habitações que possuam para di-
rigir os trabalhos ; as quaes serão abertas
ao .meio dia em presença dos proponentes.

Havendo duas ou mais propostas em com-;
pleta igualdade de condições serão chama-
dos os proponentes para declarar quaes as
modificações que fazem, afim de celebrar-se
o contrato com aquelle, que maiores vauia-
gens offerecer.

Não serão acceitas as propostas nos se
guintes casos :

1 * As que exederem dos preços do orça-
mento.

2* As que não forem organisadas de accor-
do com o presente edital.

3* As que não offerecerem as garantias
exigidas.

4. As que se basearem sobre os preços
das propostas dos outros concurrentes.

5* As que forem apresentadas por pes-
soas, que já tenham deixado de cumprir
contratos celebrados com a Repartição.

O orçamento e mais condições do contrato
acham-se n'esta secretaria, onde podem ser
examinados pelos pretendentes.

Para concorrer a praça acima, deverão
os licitantes depositar 11'esta repartição, na
véspera do d>a da arremalação, das 9, horas
da inanl.ã as 3 da tarde, a quantia de _03$25_>
re*s, equivalente a 5 ^ do valor do respecti-
vo orçamento.

Secretaria da Directoria de Obras Publicas,
18 de Maio de 1890,

O engenheiro ajudante
A. Rego Netto.

O Conselho da l-tendência Mvintcipal do Re-
cifefaz publico a quem possa interessar que,
durante o mez de Maio do corrente anno,
recebe-se sem multa o imposto de aferição de
pe§os, faianças e medidas dos estabeleci-
mentos conimerciae** das freguezias de Afo-
gados e Graça deste iqunicipiq, nq Paço da
mesma Intendencia dis 9 l/_ damanhá 45 4
horas da tarilc.

Paçq da Intendencia Municipal do Recife,
1 dé' Mafo de 1800.—^'OUiQ de Souza
P"n(o, pres|denf.p.—Qr. J,osé Viceqte Meira
qe Vasconcéllosl—4oãod'01iye|rá. —Dr. 4oão
Augusto do Rego Barros.— Francisco do
Rego Barros de Lacerda—Francisco Faustino
de Britto. —JoãoWalfredo de Medeiros.

O Secretario,—Joaquim José Ferreira da
Rocha.

EDITAL, N. 41
(Prazo do 20 dias)

í." praça
Pela Inspectoria desta Alfândega se fiz pu-

blico que, ás 11 horas do dia 12 de Junho
próximo vindouro, nos termos do $ 3.° do ar-
tigo 280 da Consolidação d»s leis das Alfan-
degas e Mezas de Rendas, serão arrematala-
das á porta desta Repartição as mercadorias
abaixo declaradas.

Armazém 7
ii. C. Seis caixas sem nqmerq vindas do

LhVpool no vapor inglez Hollolh, entrado
em 10» dé Janeiro de 18iK), contendo 240 cai-
xthhas com passas pesando liquido 413 kilo-
grammas.

Ç. •&'£. Dua_ dita-" sem numero, idem.
idéni, çóntèhdd dezesseis caixinhas çom paá-
hás pesando liquido 128 killbgrarhmas. !""3 

?'Secção da Alfândega de Pernambuco,
2? 

'de 
J*aió de 189-3; " "'

O chefe de Se-oç"...- Domingas 
'jqaàifin}

da Fonseca

0 Conselho da Intendencia Municipal do
Recife, faz publico ao proprietário do sobra-
do contíguo á igreji de N. S. do Rozario,
sob n. 11, freguezia de S. Antônio, e a quemmais possa interessar, que o fará demolir
po- conta e a custa do senhorio deste prédio
que por seu eslado de ruína não pôde conti-
nuar, se no prazo de 15 dias, a contar da
data do presente edital, não derem principioa essa demolição, visto já terem sido empre-
gados pela extineta câmara todos os meios
suasorios e amigáveis para esse fim.

Paço da Intendencia Municipal do Recife,
4 de Junho de 1890.—Francisco do Rego B.
de Lace da. — Vice-P -esidente. —Francisco
Faustino de Britto. -Dr. íoão Aiiçrusto do
Rego Barros.—Mano I da Trindade Pire li.—
João Wa"fredo de Medeiros.—Dr. João C.
Balihazar da Silveira.—Joaquim José Fer-
reira da Rocha. —Secretario.

Edital n. 45 "
(2." Praça)

Pela Inspectoria d'esta Alfândega se faz
publico que ás 11 horas do dia 6 do corrente
mez serão arrematadas no trapiche Largo
d'Assembléa as mercadorias abaixo decla-
radas:

Marca J A a contra marca SB .&C—Nove
barris de 5. vindos de Figueira no lugar
portuguez «Temerário» entrado em 7 de
Janeiro de 1839. consignados a Souza Bas-
tos, Amorim & C. contendo vinho commum,
medindo liquido legal 733 litros.

Vinte ditos de 16 idem idem. aos mesmos
contendo vinho commum, medindo liquido
legal 765 litros.

Marca JAA contra marca FRPC&C—Quatro
pipas idem idem,aos mesmos contendo vinho
commum, mediado liquido legal 1357 litros.

Mesma marca—Cinco barris de 5. idem,
idem aos mesmos contendo yiaho commum,
medindo liquido legal 407 litros.

Mesmi marca—Dijz ditos de 10." idem,
idem, aos mesmos contendo vinho commum,
medindo liquido legal 421 litros.

Marca IAA contra marca SCS_»i"*B -Quatro
pipas, idem, idem, aos mesmos contendo vi-
nho commum, medindo liquido legal 1839
litros.

Mesma marca— Cinci barris de 5.° idem,
idem aos mesmos, contendo vinho commum,
medindo liquido legal 407 litros.

Mesma marca—b_z ditos de 10.' idem,
idem, aos mesmos contendo vinho commum,
medindo liquido legal 122 litros.

Marca JAA contra mirei PV&C—Vinte e
seis pipas, idem, idem a Paiva Valente & C.
contendo vinho commum, medindo liquido
legal 12078 litros.

Marca D .M— Quinze lnrris de 10.° de Lis-
boa no vapor francez «Ville de Maceió* idem
idem. contendo vinho commum, medindo
liquido legal 583 litros.

Marca JBP contra marca LM&C -Um dilo,
dito vasio armado de Lisboí no vapor inglez
«Àutho'r>o em 14 de Setembro, idem.

Marca AB—Uma caixa de Figueira no lu-
gar portuguez «Temerariooo em 7 de Janeiro
idem, a Silva Guimarães & C. con'endo
massa de tooiite, pesan lo nas latas XI kilo-
grammas.

Mesma marca—Nove ditos, idem, id»3m
aos mesmos contendo 45 kilogrammas peso
nas latas, de feijão e conserva.

2. Secção d'Alfândega de Pernambuco, 2
de Junho de 1890.

O Chefe,
Cícero B. de Mello. '

Secretaria da Ins.rucção "Pu-
blica de Pernambuco, ° em, ã"7
de Maio de 1890.

Edital n. 22
PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do cidadão Dr. Inspector Geral
da Instrucção Publica deste Eslado, faço sa-
ber a quem interessar possa que dentro do
espaço de 15 dias a contar da publicação do
presente edital, recebem se nesta Secretaria
propostas devidamente enteselladas e enca-
palas para o fornecimento de moveis ás es-
cilas publicas do Estado, de accordo com a
tabeliã infra e pelos menores preç«os que o
poderem ser.

Tabeliã para o fornecimento de moveis
para as escolas primarias.

ITaboleta de louro com a inscripção de
que trata o art. 12U tendo 0,90 metros de
comprimento e 0,45 de largura, 8.000.

1 mez ide amarello envernisada 1,30 me-
tros de comprimento, 0,78 metros de lar-
gura, 0,80 metros de altura, pés torneados ó
duas gavetas, 29.000.

cadeira de braço de amarello, 12.000.
cadeiras singelas de amarello, 6.500.

1 estrado de louro 1,60 metros decomprí-
mento, 1 40 metros de largura e 0,15 de at-
tura, 20.000.

Bancos carteiras, de amarello conferente
as bitolas constantes do art. 129, cada um,
20.000.

Bancos de amarello (para os mesmos lo-
gares) com assento de madeira perfurada
ou em tiras, com pés torneados e sendo a
altura regulada conferente o citado art. 129,
20.000.

quadro para cálculos, 1 metro de altura
e 1,20 metros de largura, com o respectivo
cavallete, 10.000.

Cabides de amarello, 1,8) metros de com-
primento e 0,9 metros de largura, com 8
tornos cada um, 2.500.

regnas de jacarandá (uma de 0,33 metros
e outras de 0,50 de comprimento e 0,01 ____»
tros de largura, 1.000.

O Secretario,
Vergentino S. d'Araújo Galeão.

0 Doutor Joaquim da Costa Ribeiro, juiz de
direito do eivei e do Io districto criminal
desla cidade do Recife de Pernambuco em
virtude da lei.
Faz saber aos que o presente edital virem,

ou delle houverem noticia que por acto de 19
de Abril ultimo do Governo d'este Estado, foi
dividido em dous o officio de execução priva-
tivo do Jury e execuções crimiaaes destaca-
pitai, creado pela lei _"á6L de 3 de Dezembro
de 1311, ticando sob a classificação numérica
de 1° e 2o, pelo que acha-se aberla em con-
curso para o provimento (fa serventia vitali-
cia do £° officio dito pelo praso de 3») dias a
contar desta data, pelo que são convidados os
pretendentes a apresentar dentro do dito pra-
so neste juiz) os requeri mentos que houve-
rem de dirigir para este fim ao Governador
do Estado, devendo inslruil-o com certidão
de idade, attestado medico de capacidade
physica, folha corrida,, auto de exame de suf-
licieocia, certidão de approvação em exame
dè Jingqà portiigu za e arithmeticá, e mais
documentos qqe lhes convier juntar. E pára
qqe chegue ao conhecimento de todos mandei
pássaro presente que será a luxado no logar
do costume eque dará oerlidão o porteiro dos
auditórios. Dado e passado nesta cidade do
Recife aos 2 de Juuho de Í.8J0, 2- da Repu-
blica. Eu Florencio Rodrigues de Miranda
Franco, Escrivão do Jury escrevi.

Joaquim da Costa Ribeiro.

O Doutor Joaquim da Costa Ribeiro, Juiz de
direito do eivei do Io districtocriminai desta
cidade do Recife de Pernambuco em. vir-
tude da (ei.
Faz satjòr aos que o presente edital yirqm,

ou o delle houverem noticia, que tendo sjdo
separadas dos officios de Escrivão do judiciald!esta comarca, por acto do Governo do Es-
tqdo de 19 de Abril ultimo i\ pedido dos res-
pectivosserventuários, as attriljuiçqes que em
virtude do art. òô do cod. do processo exer-
ciam por seus titulos os ditos escrivães na
parte criminal, ficando ellas á cargo de dois
escrivães privativos do crime com as desig-
nações de 1 e 2, para servir um delles com
o 1 Promotor Publico, o o outro como segun-
do, aolia se aberto o ooncurso as serventias
vitalícias os referidos dois olficios privativos
de Escrivães do crime de conformidade com o
art. 2 da lei de 11 de Outubro de 1827 pelo
praso de 30 dias a contar desla data ; pelo
que são convidados os pretendentes a apre-
sentar dentro do dito praso neste juizo os re-
querimentos que houverem de dirigir para
este fim ao Governador do Estado, devendo
instruil-os com certidão de idade, atteslado
medico de capacidade physiea, folha coo-rida,
aqto de e>;am,e de sulljciencia, certidão de
approvação omexáme de portuguez e aritli-
maiica, õ mais 'docu-Ti-atos^ que lha couViér
juntar. E» para qm* chegue aa conhecimento
de todos mandei passar o 'presente,- que sen",
affixado no lugar do costume de qüe darã.
certidão o porieh-o 'dos auditórios. 1 pac|o'á
passado nesta cidade do" Recife em 2 dé-Ju7-
nlio' dè "8J0,'2: da Republica1.' Eu Florònciü
Rodrigues de "iliranda' Franco, EsQriyão üó
íarv espremi.

Joqrmin\ da Costa fyibeiro..



N.126 A
Comarca dc S. Lourenço da

Matta
Pelo Juizo de Orphãos desta comarca, a re-

querimenlo de D. Antonia Francisca de Bar-
ros Correia vão a praça no dia 9 de Junho de-
pois das audiências deste Juizo, as partes do
engenho Penedo de Baixo que no inventario
dc seu marido José Francisco da Rocha Fal-
cão couberam a si e a seus quatro filhos me
nores, bem como a parte destinada ás custas
do inventario e direitos da Fazenda ; bem co-
mo ainda as partes que no mesmo engenho
couberam aos ditos menores no inventario de
D. Anna Maria da Rocha Falcão, avó dos
mesmos menores ; tudo de conformidade com
a avaliação de doze contos de reis dada ul-
timamente ao dito engenho Penedo.

Pelo mesmo Juizo, a requerimento da in-
ventariante Minervina Maria Silveira de Souza
e do Dr. Curador Geral de Orphãos vai tam-
bem a praça no mesmo dia e hora acima di-
tos, uma planta de cannas de dezoito carros
entre planta e soca, em tcrrrs do engenho
Camorim, avaliada em du entos mil reis
(200$00:>) para pagamentos das custas e di-
reitos da Fazenda, do inventario, o que se
procedeu aos bens deixados por Pedro Antônio
Balaio.—S. Lourenço da Matta, 28 de Maio
de 1890.

O Escrivão
José Francisco Telles de Mendonça-

Pela inspectoria desta alfândega reitera-se
o aviso feito aos donos ou consignatarios das
mercadorias depositadas nos trapiches alfan-
degados. Barão do Livramento e Largo da
Assembléa, administrados por José Luiz de
Souza, para despacharem ou retirarem dos
mencionados armazéns as mercadorias alli
recolhidas no prazo de oito dias.

2. secção da Alfândega de Pernambuco,
29 de Maio de 1890.

O chefe.
Cicero B. de Mello.

DECLARAÇÕES

Companhia Alagoana de
Fiação e Tecidos

Convidamos aos Srs. Fubscripiores d'esta
Companhia para de accordo com os arts. 9
e 10 dos Estatutos, realisarem até o dia 14
de Junho próximo futuro a 10' entrada na
razão de 10 % do valor de suas acções no
Banco de Pernambuco.

Maceió, 14 de Maio de 1890.
Os Directores

Jose Teixeira Machado.
José Januário P. de Carvalho.
Propicio Barreto.

C C E.
CLUB COMMERCIAL EUTERPE

SAR AO FAMILIAR EM 7 DO CORRENTE
Os senhores sócios podem enviar as notas

dos seus convites para a secretaria deste
Club.

Ingressos na mão do thesoureiro, prevê-
nindo-se porém que não terão direito a elles
os sócios que não li verem o recibo de sal lo
até o mez corrente.

Os ag .regados não tem en'rada.
Secretaria do Club Coiumercial Eulerpe,3

de Junho de 1890.
O 1. Secretario,

Francisco Lima.

õ amolar-*- Quarta feira, 4 da Junho ae 1890
Assoeiayão Medico Pharma-

c-cutica Pernambucana

Na próxima sexta-feira, 6 do corrente, ha-
verá sessão ordinária desta Associação no
lugar e hora do costume, para a eleição da
nova directoria e mais commissões da mes-
ma Associação que têm de funccionar no an-
no social de 1890 á 1891, para o que convi-
do os Srs. Sócios a comparecerem.

O 1- secretario
Dr. J. M. Curió.

Recebedoria do Estado de Per-
nambuco

-EDITAL N. 6

O administrador da Recebedoria do Estado
faz publico a quem. interessar possa, que, no
praso improrogaveí de trinta dias úteis con-
tados do 1 de Junho próximo, estará aberto,
n'esta Repartição o pagamento a bocea do
cofre, dos impostos de décima urbana e 25 %
sobre a renda dos bens de raiz pertencentes
á corporações de mão morta, relativos ao 1
semestre do exercício corrente de 1890.

Recebedoria do Estado de Pernambuco, 26
de Maio de 1890.

O Administrador
Luiz Cesariodo Retro.

SOCIEDADE RECREATIVA JUVENTUDE

SARAU RIMESTRAL EM 15 DE JUNHO

Convites para este saráu nesta Secretaria;
ingressos em mão do Thesoureiro.

Não se admilte aggregados.
Secretaria da Sociedade Recreativa Juvcn-

tude, 2 de Junho de 1890.
O Io Sec etário. —A. J. Baptista.

Para carga, passagens, encommendas e di-nheiro a frete trata se com os agentes ;
HEv-JRY FORSTER & C.

8—Rua do Com mareio— 8
1; andar

Companhia pernambuca-
na de navegação costei-
ra por vapor

PORTOS DO SUI.
MACEIÓ', PENEDO, ARACAJU' E BAHIA

O VAPOR

_._¦ i-,Bww^Mre_«_____r^ri_r.-._tia-i
3

FÚNEBRES
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Consulado de Portugal eni Per-
nambuco

Terminando no dia 14 de Junho próximo,
o prazo concedido aos estrangeiros para fa-
zerem a dec*aração de que desejam man.er a
sua nacionalidade, e facultando o decreto n.
396 de 15 do corrente que taes declarações
possam ser feitas, não só perante as muni-
cipalidad s como lambem perante os escri-
vães dc delegacias, subdelegacias e consula-
dos, dou pela presente sciencia de taes dis-
posições a todos os cidadãos portuguezes, re-
cebendo neste Consulado, das 9 horas da ma-
nhã até ás 3 horas da tarde, as declarações
de todos aquelles que desejarem manter a
nacionalidade portugueza

Consulado de Portugal em Pernambuco,
23 de Maio dc 1890.—A. J. Barbosa Vianna,
Encarregado do Consulado.

COMMERCIO
3 de Junho os 1890

REVISTA DO DIA

Teve pouca importância o movimento com-,
mercíal hoje em nossa praça.

O que de mais interesse se offereceu re-
gislramos nas secções competentes:

Cambio

Os bancos encetaram cs operações a 20 %
d. c depois a 20 ?/.j d. mas, ao fechar todos
se mostravam retrahidos, não querendo sac-
car acima de 20 •'/.« d

Papel particular foi passado a 20 7/8 d. re-
passando-se o bancário a 20 3/4 d.

No Rio os bancos abriram as operações a
20 5/a d. encerrando o mercado frouxo a 20
Vi- d.

N'essa oceasião o papel particular foi pro-
curado pelos bancos ao algajismo de 20 5/8 d.

Assuear

As entradas conhecidas do mez ultimo at-
Ungiram a 51.707 saccos, assim descrimina-
dos :
Barcaças 23.381
Vapores —
Animaes 1286
Via-ferrea Caruaru 2.322
Via-ferrea S. Francisco 24.287
Via-ferrea Limoeiro • 426

51.707
Mesma data 1889  35.726

Mantemos as nossas cota.õos deste gene-
ro, mas devemos observar que o mercado
cpnserya-se mais frouxo.

Pode-se, pois, considerar nominaes os pre-
cos máximos da segninte tabeliã:

usinas:

1.» jacto 3*500 á 4*000
2.'jacto 3*200 á 3*500
Brancos 3*000 á 3*700
Somenos 2*500 á 2*700
Mascavado 1*500 á 1*700
Brutos seccos a sol 1*400 á 1*500
Bruto regulares.. 1*300 á 1*400
Retame 1*000 á 1*300

Algodão

As entradas conhecidas do mez ultimo at-
tingiram a 7.011 saccas, assim descrimina-
das:
Barcaças  1.237
Vapores 147
Animaes 937
Via-ferrea Caruaru  3(53
Via ferrea-S. Francisco  1.176
Via-ferrea Limoeiro  3.151

7.011
Mesma dsta 18S9  13.274
Foi cotado'â 9.2C0.

Í> 
mercado de Liverpooi segunde telegram-

s rppebido?! mostra-se metíos firmo. '

gpuros salgados

tíoíp.do a 400 réis, flrrçiô.

LEILÕES
Leilão

De 1 fjgão ingiez de" ferro (quasi novo),
1 vitrina de amarello, 1 espelho com mol-
dura a imitação a bambu, 2 marquesõ ?s. 8
quadros, 2 armários, 1 relógio de parede,mezas de diversos tamanhos, diversas ti-
boas d assoalho de pinho, porcelana", lou-
ças, erpos, caMce?, talheres, prsnde quanti-dade de quartinhas nov.s da Bahia, diversas
qualidades de bebidas, 1 grande trem de
cosinha e muitos outros objectos que esta-
rão patentes no acto do leilão.
Quarta-feira,4 do corrente

A's 11 horas
No armazém da rua da

Imperatriz n. 54 A
O agente Giscnão, autorizado, fará leilão

dos obj -tos acima mencionados os quaes
serão veadirlos ao correr do martello.

Eoír ga e recebimento em acto cenlinuo.

ANNUNCIOS
MARÍTIMOS

The United ftates, and
Brazil Mail.M.O-.

O VAPOR

_5%__^t?l_S|__lS— *-V^ ___£_.____¦

«José Antouio de Araújo do L_i-
vramenío

A viuva, mãi, lilhos. avò-,irmão, cunhado,
e mais parentes do finado Jo_ Antônio de
Araújo do Livramento, mandão rezar no dia
4;do corrente mez, na matriz do Corpo Santo,missas por seu eteruo repouso, trigesimo diade seu fallecimento.

Recife, 2 de Junho de 1890.

DIVERSOS

Bom

UNA
COMMANDANTE MONTEIRO

Segue no dia 9 de Junho, ás 5 horas da
tarde.

Recebe carga, encommendas, passagensdinheiros á frete, até ás 3 horas da tarde do
dia da partida.

PORTOS OO NORTE

PARAHYBA., NATAL. MACAU, MOSSuRO'
ARACATY E CEARA'

O VAPOR

Armação
Vende-se uma composta de cinco fi teiro.

dc amarello ényidraçados e um balcão de
amarello na rua da Imperatriz u° 32. Loja.

Bom negocio
RESTAURANT FEDER n LISTA

Vende-se ou acceita-se um sócio com me-
tade do capital para gerir o mesmo estabe-
lecimento.

A tratar á rua Larga do Rosário n. 31.

Venci e-s
Sementes de cacáo novas, no armazém da

Bola Amarella n. 36, Caes 22 de Novembro.

Ama
Precisa-se dc uma para cosinhar e engom-

mar, á rua do Barão da Vicloria n- 18, 2.
andar.

negocio
Vende-se doi; rendosos predios srlns no

Caes 2-2 de Novembro ns. 30 e 32, á tratar-se
na rua do Imperador n. 46, na Livraria de
F. P. Boulitreau.

OR íí^T^ A _ Q* de uma boa co-jrrin. _>!_>._-_*_. zinheira na lua
do Vigário n. 5, armazém.

Cozinheiro
Precisa-se de um na

rua Duque cie Caxias n.
68.

AGUA ASIÁTICA
DO DR. BOSC.

PARA TINGIR A BARBA E OS CABELLOS

A agua asiática do Dr. Rose é uma pre-
paração de um effeito surpreliendedor, para
tingir os cabellose a barba, instantaneamen-
te. D'entrc os productos d'es _ gênero, ad-
quirio, por sua superioridade, reputação
universal. Adoplada no mundo elegante,
deram-lho a preferencia, em attenção ao seu
perf.me delicioso, facilidade em sua applica-
ção, e por ser absolutamente inÓtfensiva ;
assim como, pela bella côr negra ou casta-
uiia que dá aos cabellos sem embaciar-lhes
o lustro.

Preço í3.-'000 » eaixa
DEPOSITO GERAL:

BOTICa FRANCEZA E DROGARIA
ltOUíiU.W £IOL FJR.EKES

22—RITA DO DOM JESUS—12

PERNAMBUCO

THEATRO
1NTÁ ISAEEL

Grande Companhia de opera-comica, operetas e mágicas do

THEATRO SÂNTANNI

8.
DA

^_4 .___'__
™»W!_la tfjf.*IIMI

ADVANGE
E' esperado dos portos do sul até o dia 4

de Junho, seguindo depois da demora neces-
saria para o Maranhão, Pará, Ba bados, Mar-
linique, S. -Thomaz e New lork.

Aguardente

Cotada a 911000, firme, por pipa de 460
litros.

AJqooI

Colado a 185*000 por pipa de 480 litros.

Couros verdes

Cotamos a 240 réis.

Hei

Sustentado ao preço de iwvnno.
Farinha de mandioca

Cotada de 5.400 a 5 500.
bolsa

Cotações Officiaes da Junta dos Corredores

Recife 3 de Junho de 1890

Acções da Fabrica dc Fiação e Tecidos va-
lor de ÍOO*. ao par.Cambio sobre o Rio de Janeiro a 30 d/v Gom
o desconlo na razão de S % ao anno.

Cambio sobre Londres a 90 d/v a 20 3/_.
Venderam-se :
13 Acções da Fabrica de Fiação eTe-idos.

O presidente,—Antônio Leonardo RodH-
gues.

O secretario,—Eduardo Dubeux
PAUTA DA AÍ.FANDEG.-

SEMANA DE 2 A 7 DE JUNHO

Assucar refinado, kilo *i?60
Assucar branco, kilo $20-
Assucar mascavado, kilos 9093
Álcool, litro #370
Arroz com casca, kilo #080
Algodão, kilo 1516
Aguardente _70
Borracha, kilo *_)60
Bagas de mamona, kilo $120
Couros salgados seccos, kilo .360
Couros seccos espichados §120
Couros verdes, kilo .215
Cacau, kilo "MOü
Café bom, kilo «800
Café restolho, kilo *iti00
Carnaúba, kilo §260
Caroços de algodão, kilo «016
Carvão de pedra, ton  22*000
Farinha de mandioca #(.80
Folhas de Jaborandy, kilo $300
Genebra, litro $200
Graxa (sebo) #350
Jaborandy (folha) kilo $200
Mel, litro 108O
Milho, kilos  fioo
Pau Brazil kilo #035
Solla, meio  2*5C0
Sementes de carnaúba, kilo _O0
Tatajuba (madeira) kilo ,035
Taboado de amarello. dúzia ICO,000

bancíTdFHSãíibücq
CAPITAL DO BANCO  S.000:000*000
CAPITAL REALÍSADO.-. . . 1; ÜÜO.OOOs-OOO

BALANÇO EM 31 DE MAIO DE 1800

-Activo

Accionistas
Lettras descontadas.
Çoujiis correntes caueja-

Üa.-ís..-.,..;.,,..,.,'.

6.400.000*000
187,110*050

l,tíl3.431*f.90

S. FRANCISCO
COMMANDANTK ALBINO

Segue no dia 6 de Janho, ás 5 horas da
tarde.

Becebe carga, encommendas, passagens e
dinheiros á frete, alé ás 3 horas da tarde do
dia da partida.Escriptorio ao Caes da Compa-

nhia Pernambucana n. 12

Royai Mail Steam Packet
Company

O VAPOR

_T__S^**_ãE_ítrí_;^

Espera-se dos portos do sul no dia 5 de
Junho, seguindo depois da demora necessária
para S.Vicente, Las Palmas (Canárias) Lisboa,
Vigo e Southampton.

Camarotes reservados para os passageirosdc Pernambuco.

BEDUCÇÃO DE PASSAGENS

Para Lisboa Ia classe £ 20 ida e volta £ 30
Southampton 1° classe £28 ida e volta £4?.

Para passagens, carga e encommendas
trala-se com os agentes:

O VAPOR

M a gdalsna
Espera-se da Europa até o dia 5 de Junho,

seguindo depoisda demo _ do costume parahia, Bio de Janeiro, Montevidéo e Buenos-
A res.

Amorim Irmãos &C.a
3 — Rua do Bom Jesus — 3
Diversas agencias ...
Valore, depositados .
Diversas contas ;
Lettras a receber. . ..
Caixa

Passivo

4.227.02_010
1.445.01-6070

134.719*190
602.271*660
999.442-5660

15.638.020*570

Depósitos;
Contas corr'

rentes de
movir

in.Pi.fQ •: 1.322.290*110
tioniapiaoiv/

rentes o/
aviso. ..-; 1.091.817*060

Lettras a
prêmio. 12.596.381*870 5

Diversas garantias  1
Diversas agencias
Diversas contas

8.000.000*000

010.489*310
445.019*070
270.199$160
912.312*700

15.638.020*570
S. E. & O.

PeruainbuGo, 3 de Junho do 1890.

TF. M. Vfebster—gerente.
J. L- do.s-Sa w/os—contador.

BANCllünMÊRTCANO
Sede no Rio do «Janeii*o

CAPITAL DO BAN'0  20.000:000*000
CAriTAL BEALISADO  4.000:000*000

BALANCETE

DA CAIXA FILIAL KM PERNAMBUCO EM 31 DE
MAIO DE 1899

Activo

Títulos descontados
Letras a receber
Valores depositados
Contas correntes e eni-

prestimqs garantidos..
Diversas comas.
-dobilias e utencilios... 

'.
Caixa :
Dinheiro existente

Passivo
Depósitos:
Por conta correntes, le-

trás, aviso e prazo lixo.
Diversas garantias e de-

positos voluntários. - .
Diversas conlas

S. E. &0.

Pernambuco, 3 de Junho de 1890.

F. A. Pacheco—gerente.
A. Th.Glama—sub-geren!e.

19l.897$350
37.515*130

1.351.281*190

930.586*180
1.242;6_$350

1\184*510
679.976*076

4,444.062*286

2.177.638*638

1.354.281*190
912.112*458

4.444.062*289

«Junta Commercial do Ileeii"e

ACTA DA SESSÃO DE 29 DE MAIO DE 1890

PBESIDENCIA DO SU. DE.PrjTAD.O, ÍOAGiJ.l.¦' GüMTQ BASTOS 
'" '¦ •" ' **

' 
I. *. •

Secretario. Dr. Júlio Guiinarãçs
A'á 10 horas da man^ã dep.arou-se abertaa sessão estando prgsenies os Srs. DeputadosBeltrão, Figueiredo. Paula Lopes e supplen-

t. Fiúza.

HYPP0DR0M0
DO

tfl>

'^_!^"*^^'*^^'i:^^^g'>'i^_^^:n_'-- lll__ll___l_ 3&-

Projecto para a 16 corrida a realisar-se no
domingo 15 do corrente

1.* Pareô— Emulação—750 metros — Vnirnacs de Pernambuco que não tenham
ganho nos prados do fiècife e éguas de Pernambuco. Prêmios 130.030 ao 1.°, 30.000
ao 2." e 15.000 ao 3.°.

2." Pareô Progresso-850 metros—Vfaimaes de Pernambuco que não tenham
ganho em maior distancia nos prados do Recife. Prêmios 200.003 ao 1.°, 10.000 ao 2.°
e 20.000 ao 3.

3." Pareô-Harmonia—800 metros—Animaes de Pernambuco que não tenhun
ganho no Hyppodromo. Prêmios 200 000 ao l.°, 40.0*0 no 2." c 20 OJO ao 3.

¦i.° Parco— Estaclo dc Pernambuco—1.400 metros— Animaes pungas. Pre-
mios 250.000 ao l.\ 50.000 ao 2. e 25.000 ao 3.

5." Pareô—Trilhos Urbanos 1.200 metros—Animaes de Pernambuco. Prêmios
200.000 ao 1 -, 50.000 ao 2. e 20.000 ao 3.

C.° Paren-13 de _Iaio—SOO metros— Animaes de Pernambuco que não tenham
ganho em maior distancia njs -irados do Recife em 1891. Prêmios 200.000 ao 1.°, 10.000
ao 2 e 20.000 ao 3.

7.9 Pareo—Répkração —809 metros—Animaes de Pernambuco qne sú tenham
ganho segundos e terceiros prêmios nos prados do Recife. Prêmios 15Q.Q0Ò ao 1.» 30.000
ao 2-, e 15.000 ao 3.

Observações
tres animaes de tres proprietáriosNenhum parco se reaUsará sem que se inscrevão

differemes.
A inscripção encerror-se-ha terça feira, 9 do corrente, ás 6 horas da tarde na Secre-

taria do Hvppodromo do Campo Grande á rua do Imperador n. 55 1. andar.
Recife, 3 de Junho de 1890.

Sery;ndG de i__reiaiIo,
Francisco da Costa Foffo .

Lida, foi approvada a
sessão e fes-se a

acta da p.iecedenle
leilura do seguinte

EXPEDIENTE
Offlcios:
De 20 córreiHe, do Dr. Luiz de. Sá Lima,

secretario da secção de Estatística Commer-
ciai do Estado de Pernambuco, communican-
do ter sido no dia antecedente installada no
edifício da Associação Cotipnerciaj. a secçfjõ
4e Estatislipa £p,mtn,ercial çreada por Deçre-
fo de 22 de Feyereiro ultimo. Accuze-se o
recebimento e £|rphive-sé.

De 24 do corrente da junta Commprcial
desta praça envjando o boletim das cota-
Ç(-e| qlBcj-jes of.jpjae. de }9 o ?i dp presentetiiM.—Para o aiphivo.

Diários Officiaes ns. 128 a 131.—Idom,
Distribuiram-se a rubrica os gegiiitties "-

vros : Diário de Livramento &• f p rnn. „,,*'
de I uiz J da hitv» <-- '• **• e ^0P'auorU_ Í.UIÍ 4. uu i-»v_ ulim araesForam assiggados editaes convocando ocollegio commercial para o dia 13 de Junho
próximo vindouro.

DESPACHOS
Petições;
De Ilypolito Rouquayrol, para que se ar-

chive a escriptura de compra que celebrara
com Damae Rouquayrol, da parle que este
tinha na Botica Francezn, á rua da Cruz n.
22, importando tal negociação o dislracto da
soc:edade da firma Rouquayrol Fròres, lican-
ao o ex-socio Hypolilo de posse do estabelu-
cimento e do aotivo oqrigado pelo passivo da
extineta sociedade.—Arcliive-se na forma da
lei.

De Martins Rodrigues & C, idem quanto ao
contracto de sociedade em nome collêctivo e
em eommandita que seb dita lírma celebra-
ram o commatiditario Bernardino J. da Silva
Maia e os solidários Abilio A. Martins e Ade-
lino Gomes da S. Rodrigues, com o capital
de 52.956*861 de que é o fundo em com-
mandila da 35.9568681 para a continuação
do commercio de fazendas nesta praça á rua
Duque de Caxias n. 50.—Idem.

De Ilypolito Rouquayrol e Louis Maria Sa-
recheyro, idem, idem de cap;tal e industria
que celebraram sob a Urina Rouquayrol
Irères & C, da qual usará sómento o sócio
Ilypolito, com o capital de 50.0Ü0.C00 paraa continuação do commercio da pharmacia e
drogaria nesta praça a rua da" Cruz n, 22,
actualmente rua do' Bom Jesus, sob a deno-
minação Botica Franceza.— Seja archivado.

De Guimarães Bastos & C, idem do contra-
eto de sociedrde etu nome collêctivo que sob
dita firma celebraram Cupertino de Guima-
rães Bastos, Joso A. de Silva Lapa, Carlos
Vilella e Cupertino de Guimarães Bastos Fi-
lho, com o capital de 33:000.000 para o com-
mercio de fazendas nacionaes e estrangeiras
e outras mercadorias, por grosso e a retalho
nesta praça á rua do Barão da Vicloria n,
38.—Archive-se,

De José R. Ferreira, para que seja regis-
trada a procuração que lhes passaram Men-
des Lima & C, desta praça para girgr s^s.
negoeios commerciaés.—Rcgistçé-Sô.

DeJ. Joaquim gamarcos," por seu procura-r*p.r, idem dV*_òriptura antigrecial que ce-
lebrou com D. Maria Adelaide Seve. — Idem
e publique-se.

Encerrou-se a sessão as 11 horas da ma -
nhã.

No lugar portuguez Temerário para Porta,
carregaram :

S. B. Amorira & C, «91 saccas com 77983
Içilos cie algodão.

Para Lisboa, carregou :
A. de Albuquerque, 400 saccas com 30000

kilos de assucar branco.

PlAilA o •HTEnion

Em % de J-(/'/<q

No vapor nacionai \\arque% deQa.cias paraa Ra hia, carregaram:
Guimarães & Valente, . _ barris eom arw¦>

jiiroò da mol.
P. Pinto & C, 10 k .- 

-. n„n 
;.

a]COcl. —'nf com 960 litros de
Para Penedo, carregou:
M. G. da Rosa, 195Ò saccas com farinha

de mandioca.
Para Villa Mova; carregou:
M. G. da Rosa, 950 saccas com farinha

mandioca.
Maia& Rezende, 400 saccas com farinha demandioca.

de

No vapor nacinal Jacuhype para Pened?carregaram '
M. G. di Rosa, 8 0 saccas com farinha demandioca.
C, J. de Aguiar, 6 barricas com 360 kilosde assucar branco e 4 garrafas com 60 litrosde genebra.
Para Aracaju carregou :
M. G da Rosa, 500 saccas com farinha demandioca.
Para Vüla carregou :
M. G. da Rosa, 300 saccas com farinha demandioca.

No vapor allemão Campinas para o Rio deJaneiro, carregaram :
A. de Oliveira Maia, 10000 cocos, frueta e300G mangas.

No vapor nacional ;s. Francisco, para oC ea ra, ca nega ram :
Guimarães & Valente, 153 barris oom 9180litros de mel.

No vapor americano Adcance, paracarregaram : o Pará
8 pipas com 3810 litrosM. Amorim &

de aguardenle.
A de Albuqne.rquc, 50 barricas com 5323luros de aguardente.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO
P-UlA 0. EXTEIUOR

•£*?•} <. de JilttflQ

No vapor francez Nerlho para Paris, car-
regou :

E. GÒetchel, 200 grammas de ouro velho
e 2000 grauimas Ue ^ruta v-Uia.

No hyate
carregou .

M G. da Rosa, 200 saccas com farinhamandioca.

nacioual Aurora, para Macáo,

de

Na barcaça Fiar de Maria,
gnape, carregaram :

M. G. da Rosa, .00 saccas oom farinha
ir.aç.f,ioç.a,"

P". Carneiro & C, 200saccas con. farinha demandioca. wue

X>ütsí iv.ars»an-=

de

Na barcaça Nazinha
darregaram :

Guimarães & Valente,
nnh.a de tna.ndioca.

para Wâinanguape,
100 saccas com fa-

No enter Cobovibp paraJ. J. da S. Campos, 5 '
los de assuca? reAnado.

Na Sal, carregou :
barricas com 3o ki-

MERCADO DE S. JOSÉ
Rendimento des dias 1 e 2 de Junho de 1890lioirararn 59 Vi bois pesando 8996 kilos.2-jL Kilos de Jitjiiu a 20 rs 5M20

BMPRBZi DO ARTISTA HBLLBR
CHEGARà' A 4N0YAP0R "AD7ANCE" ;

E-TREAHA' 110 MESMO DIA
Com a festejadissima opera-comica em 3 actos, por jprevel e a. liorat, traducção i_o festejado escriptor ba-liiano, -

DR. MOREIRA SAMPAIO
Musica do inspirado maestro

L3__s:
0 AMOR MOLHADO

PERSONAGENS
Pampinelli, governador de Tarento
Casca ri no
Ascanio (sobrinho do governador)Catharina (mulher do governador)Carlos (Príncipe de Siracusa)
Laurieta (pupilla do governador)Fritella
A Superiora
Soror Francisca
1 • Noviça
2- Dita
Alisia
Giovanna

Sr. Peixoto
Sr. Vasques

Sr- Nazareth
Mlle Lopiccolo U\
Mlle Massat
Mlle Blanche
D. Isabel Porto
D. A. Athaide
D. A. Leopoldina
D. Malthide
D. Julieta
D. R. Bergmann
D. Virgínia. -

uardas, noviças, baila-Homens e mulheres do Povo,deiras etc, etc. etc
século _vVIÇã° PaSSa~Se n° PrÍnCÍpad° de Tarent3 nos fins do

Grande tarantella cantada e dansada por toda a Com-panhia e o excellente corpo de coros.
Scenarios, vestuários, adereços novos e

deslumbrantes

Mise-en-scene do artista -

HELLE i
das aSHUnha.trem ^MW^, 

'e 0Iinda e bondspara to-

yifiliSi^i?resenía(las ató raet0 dla da ES"
O »r. £usebio Martins Costatem o seu consultório medi o e residênciaa rua do Barão da Victoria n. 7,1* andaronde pode ser procurado para os misteresde sua profissão.Consultas do 1 ás 3 horas da tarde.'¦'¦"¦."-.. II»! »____'_l^_"'ÍMÍ«'»_________j

2 r Vo Cargas com farinha a 200 rs. 5$500
3 Cargas com fructasa300rs. $<J00i

6G Columnas a 600 rs ,. ._$6O0
205 Taboleiros a 20(_ra. 41í000

23 Suin.o.5 a 200 réis _f._.oo
S Eseriptorios f60Q

126 Compartimentos com fari-
nha a 500 réis,.,,,.,,.... 63(000

60 Compartimenias oom comi-
d^s a ãOO róis.. ,..,,., 30f0*v*

19^ Compartimentos ca». Jggu^
me§ M<*> réte.-- 77*900

34 Coinpai-'-;1)tos ^^ sui_
neiros a 700 réis 231800

16 Compartimentos com fres-
sureiros a 600 réis 91600

10 Compartimentos com cama-
rões a 200 réis 2*000

72 Talbos a 2*000. 141*000

447*220

Preços do dia

Carne 210 a 480
Suínos 560 à 720
Carneiros ,. 640 à 9X)
Farinha 560 á 640
Milho 400 á 410
Feijão..  900 á 1*200

ARRECADAÇÕES

Alfândega
Renda geral:

Desde o dia 
Dia 

Total

Renda do Estado:

Desde o dia 1.............
Lflâ _ • • •• • *• • •«•• • • ¦ • •¦• • •

47.2S8Í574
42..121*651

89.410Í225

.791*513

.4-»7*83ü

Total. 10.292*34L»

Recebedoria do Estado
Desde o dial
Dia 

915*873
291*613

Total.

Recif. Draynage

Urgente
Vende-se um sitio arhor.s_to e com boacasa de moradia, na eslrada do Giquiá.Trata-se Jna rua do Imperador n. 61 __•andar. '

_i__________________^^^^

Europa... MTigdãkhli ." 5Sul Thames.  5
|ul- p«'*«  7Europa... Vilh de Ceanl • ..16
Europa... J%_...  21Sul, Trent . 2__.

Vapores a sahir
- . ¦--' ';?'!_ !-

KEZ DE JUNHO.

Bahia e esc.... Mnrouez de Canas... ^TB. Ayres e esc. Ormoqne i _N.-York e esc. Advance. 1?5
Santos e esc. Ville de B. Ayres.... ò
B. Ayres e esc. Magdalena 5
Soutamp. e esc. Thames 5
Manaos e esc.. Pará g
Rio e escala. ... Espirito Santo 8
Santos e esc... Mlle de Ceará, 11
B. Ayres e esc. Taotts 22
Soutamp. e esc. Trent 27

Navios estrangeiros no porto para frôt-ff
TB"Brig. holl Wleedcn 226

Pat. holl.... Henàviea 175
Lng holl H. /{. Lcmhuis 237
P*»t- holl Vovwartz 381
Barc. nor C. Háasted 880
Barc.noru— Gler. 707
Pat. dina.... Arken '. 184
Barca nor... Galem 436
Pat. ali Apoll-- 306

Para informações dirijam-se a E. S. Levvrua do Commercio n. 22.

NAVIOS ESPERADOS

Bristol
Brilhante
Johan
Possidon
Blanchi
Ulster
Caroline
Cortez
Eleanor
Maria

Gravessend
Bio Grande do SulRio Grande do SnlBristol

Liverpooi
LiverpooJ.
Har___)ur..o
íiamhurgo
New-Port
Hamburgo

Desde o dia .... v .,.,
uid Q* \»*. ^_ * • 1 • •. • «• • •.

.765*399
110*336

To*al-: ' -. 1.875*733

Intendencia Municipal

Bendimento do dia 2
Dia 29 :

Mercado de S. José.."....
Matadouro ..-
Cemitério
Diversos impostos

SOTAS MARÍTIMAS

Vapores a chegar

MEZ DE JUNHO

Sul Adcance  ,.
Europa.. . Orenoque.. .. 
Europa. .^. Ville 'le Buenos Ayre^,

5.236*: 8(3 PORTO DO RECIFE^

Movimento do dia 3 de Junho de 1890
Fundeou no Liamarão

Liverpooi e escala -20 dias vapor ingíez JíoímEldcr, de 2431 toneladas, commandaDleJames Borr, equipagem 98, carga vários
gêneros a Wilson Sons & C. , ,

Entrou
Baltimore-45dias barca americano- Chat -les

Nqriiig,ãe o2o toneladas, capitão J aBose equipagem 10; carga farinlia de 
' 
tr.-

go a P. Carneiro & C.

Sahiram

Liverpooi vapor inglej _.„„», comniari-damcJ. Eaton, ca.ic.5i vários gêneros.Barbados-barça, i^za Bellrcess, capitãoA. Serüico. tv__ iasuo. " "

ST-iaioeiicle-x do Lamaraã

Valparaiso o escala—vapor ingiez John Iúldcrcommandante James Barr, carga vario*
çeneros. ** ¦ "»

226S14C
235*321
7-2*0.0

509?98.

1.013*440

¦**n



-f**-* íl'er_ílo
GurtUs Araujo&Frhos

tem parn wuderfarelio do
Kiods- Praia a 1#600rs,
á rua do Amoritü n. 45 -

PORCELÂNÂS.VIDROS EMETAES
Na rua da Imperatriz n. 12. loja. liquida-se

por preço barato 1 lu.-tre de crysia de lb
braços, arandelas de crystal com 3 braços,
serpentinas com 2 ou 3 braços, ricas fruc-
teiras de metal branco e crystal, arandelas
para gaz liquido, terrinas de porcelana, pra-
tos, frueteiras, molheiras, um rico porta-li-
cor de crvstal dourado e outros muitos ob-
jectos do uso doméstico, como resposteiros,
toalhas delabirinlho, etc, etc. N. 12—rua
da Imperatriz—loja.

___-_m-rJn——————^——«————¦ l ¦ ______*-- ^^^

A FroTi-icia-~Quarta-feira, 4 de Junho de 1890
_^M,r_____________________B_a--*»'*~W'»^^^^^^'»»»^^ *-

Typographia cTcÀ. Provincia»
N. 126

!

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES

PR-_.AJ_A.D0S PELO PHARMACEUTICO

EUGÊNIO MlilÜ HOIiâlDà
¦juui.ua e. do Rio de jal,eiro

v*w* ¦» ™t^ãsB?s™Br32il'Pari*'Ri0
ESPECÍFICOS

Aos agricultores
Machados americanos COLLINS, os melho-

aes até hoje conhecidos, vende
A. Ca-a João Ramos

TRAÇA DA INDEPENDÊNCIA NS. 22, 24 e 2

vVamnr&s americanas
As tnais tor tes que têm vindo a este mer

cado e sò se encontram em
A casa de João Ramos

PBAÇA DA ISDEPETSDENCIA NS. 22, 24 6 26

9

„-..-. fíioniintivo vegetal)—Cura todas as moléstias
Salsa caroba © ^^^^(^Sw,-lm5ngen8. lepra, escropbulas,

de pelle, darthros. eezema, pústula-», u ceras 
^oas, \s r|beides que tenham sido

rlieumatismo agudo ou chromco e c,^ P^m™egado em todas as idades e

duzir a meuor eólica. Tnr-toiòritolna-Restabelece os dyspeptisos
EJll-tii* oariMlõTiatlvo de i *-™-""£*Vrxou irregulares, combate a enxa-

facilita as digestões, promove as defecações dilliceis ou mu-.*-..-.

queca, tlatulencia, prisões de ventre e colwMnerrosa^ ina<l0_.Debeila as chio-
- Vln-lxo d© a-c-a-õxaaB f??m&lgo$p f0bre»d? sangue e opilações, re-

a™^ os maÍ8 be-
F^M^^.^&l^^,^m*^ÍrtÍBV%S^Bt catarro pulmonar,. . bron-

Ss\£^ COqUelUChC' aSthma 1DC,,Jiente C
tosse nocturna pertinaz. __«,-_____-_-_ fei-ruslnoiso ©na -v*lrõ-J__o

de oai-íi-- Efficaz nas inflamações do ligado e naco, uep-iu-, _¦

8í-g_3__*__-&S^^ rlS^S^ild-dc 
e f-_ de ape-

SS 
'Sde van.k«em o^emprego d e^e rn.-dicao.eno.manipulados ?5o acom_

l^O^^^T^S^^"^°nX^^^s !* ¦»— _*- 
~>

™ícn1Sí_a2$^s!dt^doSlrenSSm depósitos destes produetos e nesta capita

Este bem montado estabelecimento, que oecupa os prédios
ns 49 e 51 da rua do Imperador e 42 do Caes 22 de Novembro,
tem uma secção especialmente destinada á impressão de obras
avulsas, podendo encarregar-se de todo e qualquer trabalho
para o que tem pessoal habilitado e material novo e o mais
aperfeiçoado. '.. . _.__._____

Encarrega-se de impressões de livros, facturas, contas,
tabellas, cartas de convite e participações, cartões de visita,
cartazes, etc.

NITIDEZ F PREÇOS RESUMIDOS

./

Qual é o melhor viuho do Porto para fes-
leJIIjíTO 

AHTORIO, SÃO JOÃO E SÃO PEDRO ?
E°PORTO VELHO

DE

J.WBURMESTER
Deposito em casa de

í SULZERKAUFFMANN & C*

Francisco lanoel da Süva &
PERNAMBUCO

C\

3» Curso de prepara torns
DE

Jose' M.nta
E

BAPTISTA DE MEDEIROS
Rua do Imperador n' 48

PRIMEIRO ANDAR

SE SOFFRES E' PORQUE QUERES

USi E GONYENGER-TE-IIAS
CURA RADICAL

mr£B* 3-MC
i p-_*5" _f&

DAS

LESTIAS
E

Cautellas do Monte de
Soccorro

«Toias e brillienles

Compra-se na rua do Barão
da Victoria n, 53, relojoaria,

VERNET

IVPHILITICAS

^^^^^m_i_b__m_____ mm

&ttmmt*%&

:-*
RESTAURANT PORTUGUEZ

O PRIMEIRO EM TERNAMBUCO
21-23 ROA DASLARANfiEIRAS 21-23

COZINHAS

Br?"ileira, Purtipiaa e Franceza
Encontra-se invariavelmente:
Aos domingos—aião dc v««ÇCa.
A's segundas-feiras- Salada de lia-

A's terças-feiras—Vatapá. . .
__'s quartas-feiras —Baullabaisse

maríBeOlaase,
A»s quintas-feiras- Feijoatia.
A's 8-_.Us-feiras-Bacalliao, meris

co ete. _
Aos sabbados- Rabaaa.

PROPRIETÁRIOS C. BOZIER & C.

MüUSTlASioóP.EITO
XAROPE 1

HÍYPOPHO.SPHIÍOd-.CAL
tg_g_áSS-!-3!-a

l

liii
H

I

VEHOEffl-SE NAS PRINCIPAES PltARMACIM*
__._=—_.—_.-—=_.---*-*<*??___r -rr^"-^!-;-** '*Çi«í

Empregados com tanto êxito para
_u7ar ap-tbisica. e as moléstias
_ubercuíos_-S, vendem-se unicamente
em frascos quadrados com o nome do
doutor CauncHiLL sobre o Vítlro*

Sob a influencia dos Hypopnosphi-
tos a tosse diminue, o nppotite aug-
monta, as torças torriSò a vir. os suores
nóòtumos ceísão. r. n doonle goza do
um bem estar desusado.

Os »iMi.oj»ho«phi/of q"e fet»5o a
«are./ d" rabo* dt phnrmacia
SWANN, n,r»o, Càsty.ihone. Panz,

mondados ;.'•.'• D' CHURCHit-JT-™tor\llde-cobèida dc _iu» proprie
._ dad<*s oiiraíi".*»"*-

Preço : 4 franc»s era I' rança.

H VEH

eÃüMfÃ
VOZ e BOCCA

I PASTILHAS «DETHAN
_SSS_SSSSS_p
PKÊOADORES, PKOÍi^SORESe CANTO
___S para lhes faollitar a __-if}-<ao da voa.

' -wgjr m orotuloafir-aAdh. DETH1K. <* íl»»

As
^•ssõâs f££ conhecem as

ílLDLftSjJEHAuT

1 porque ao contrario dos outros ?™5g20l
ítivos, este só obra bem quando étaagm
[com bons alimentosebebidas íortificante^
\como Vinho, Caie, Chá OamnwmX
\ com'estas pilulas pode escolher para

i toma ias, a hora e refeição que mais chei
convier conforme suas occupaçoes.A -
vfadiaa do purqativo sendo annulladaj
** ooio e/feito òa ira alimentação, si__i

.se decide/aciimente a recome-
car tantas vezes quanto** /or necessário. —¦

51r.eatr.S0

Chlorosis.AnomíaXyínP1-^**-1110

Os me-Vcos reçpmmendant etpecial-

Mnte no tratamento d'eslas alfccçÔes:

o XAROPE pe F. GÍLLE
ex-lntsrno dos Hospital ds Paris.

DEPOSITO GERAI. :Í5, Rac Yauvillier., PARIS

mh-:u-> r.a t.ms ast.«.v; pjiarsaci-,-
D-S-ONFI_-a_ DAS FAl--IFIOAÇ-._«,

Com os prodigiosos *__•.•_.«*-
Xaxepa e unguento anti-syplulitico*

UNICAMENTE PREPARADOS POR CALASANS & C*

PHARMACIA CALASANS. BAHIA .
Approvados pela inspectoria geral ie Hygiene

' 
Aplicação fácil—Uso sem perigo-Effoitos promptos, dieta nulla -Po-

dendtPcad?S5. Sos sem dei far s.us .hábitos ou cecupagoss.

Contra factos não lia argumentos
mente V»l0°™G^EmK prEPaRAD0S POR CALASANS & C*-

PBOPRIBTA RIOS

Ba Phanaacia Kacíosal da Piedade
47, Praça da Piedade—47

BAHIA
VENde-se »as principaes drogarias e pharmacias

Todos os frascos levão direcções. ,-0„

*_&_-_-)^aS-i^lS^S^ ^ -» d»s »'»ls di"
tinctos médicos brazileiros. ^

iv, •.« nr ^rSo do Itapoan,""commendador da Imperial Ordem da
O conselheiro Dr. B*rao J® àí_iacul«_adé de medicina deeta província, cn*ur-

Rosa, -e-1^^^^ de Caridade, etc, etc, etc.
gião em che*\d* ^eko TJNGUENTé ANT1-SYPHIL1TIC0S DE HY-m^^m^m^ã^^^m^m & c-oonstitttem

nEmelhores específicos nasmanifestaçoes syphihticas.
a Bahia, 27 de Satembro de -«^^-^ 

DR; barIo DE itapoXk.

fA firma estava reconhecida pelo tabe»ião Espmola.)
DEPOSITO NO RECIF6

Francisco Masce! da Silva & G.
enAS PRINCIPAES PHAKiúAOIAS

Superiores artigos
de electro-plate, para
uso de mesa, como fá-
cas com cabo de mar-
fim e metal, colheres.
garfos, trinchantes
para carne e peixe.
salvas de todos os ta-
manlios, bandeijas.
galheteiros, porta-ge-
lo, copos e talheres
.para crianças, e ou-
tros muitos artigos.

Bronzes verdadei-
ros, dourados e pra-
teados, como vasos,
tinteiros, relógios e
porta-relogios, lindos
objectos para toilets.
etc, etc.

Porcelanas da Chi-
na, Japão, Dresde,
Vienna, Ingleza, e ar-
tisticas faience deBu-
da-Pesfh, como jar-
ros, pratos de 12 a 16
polegadas de diame-

jjp tro, próprios para
ornar paredes, gabi-
netes e colleçoes dc
amadores.

Vende-se por menos que em outra qualquer parte,
garantindo-se suas qualidades : árua do Marquez df
C)]inda*-*-38-«*-pritxieiro andar.

Icabai com as tosses!

REPUBLICA
Diante da transformação porque passou a pa-«

tria : a photographia moderna, á rua 1.° de Março n.
7, tem resolvido tirar os retratos de porcellana pelo
mesmo preço dos simples.

81000 RS. ADUZIA!
Trabalhosa oleo sem competência em preços.
Tiram-se retratos todos os dias das 10 horas ás

4 da tarde.
Qualquer trabalho fora, por preço deminuto.

BARATO

I
.1r*»

i I

rr-

DAS
SO MR LOJA

ESTR ELLAS
Liquidação de todos os artigos que ficaram do anno

próximo passado com o abatimento de 50 0|°, a
saber:

FAZENDAS DE LEI
'-

Peças de madnpolão americano, com toqne dc mofo a 5$000.
Idem de algodão T a 5(000.
Bramante com 4 larguras de 1*200 por 640 réis.
Idem de linlto com 10 palmos de largura a 1*600.
Atoalliados, lindíssimos desenhos dc 2$000 por 1*200.
Guardanapos de 4*000 a dúzia por 2*200.
Toalhas felpudas de 5*000 por 3$500.
Esguiões de 8*000 por 3*500.
Peças de bramante com 30 varas por 10-S000.
Cobertores de pellueia a 800 e 13000.

* Colchas de fustão brancas e de côr de 4*000 e 6*000 por 2*000 e 3*000.

Grande quantidade de retalhos de chitas, lãs, sedas e brins

CHITAS, CRETONES, CAMBRAIAS E TOSTÕES
Cretones para coberta a 240 réis..
Ganga encarnada para coberta a 200 e 240 réis.
Fustõcs para cobertas de 800 por 320 réis.
Cretones para vestidos, desenhos novos, a 200 e 240 reis.
IVanzuk, novidades, de 240 por 100 reis.

CASEM1RAS E BRIMS
" Cortes de casemira de 5-.000 e 6.000 a 2*000 e 2*500

Idem de fustão para collete a 600 e 800 réis.
Idem de brim de 3*000 por 1*600.
Casemira fina de cores de 6$000 por 2*000, 2*500 e 3*000.
Cheviots americanos de 5*000 por 2*500.
Alelton para roupa de menino a 320 réis.
Brim pardo a 240 e 320 réis. t
Idem de côr a 240 e 320 réis. i
Idem branco a 500,600 e 700 réis.
Idem de liabo com avesso branco dc 2*000 por 800 réis.
Idem n. 6 de 2$500 por 14500.

- T•f

l
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ijÉ* w i 'w t% m f. i pi w 0 ê H! & i. S51 th'
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MERIRO' E CACHEMIRAS
Merinó do todas as côres de 500 por 240." Idem preto ottomano, a 800, 1*000, 1*200 e 1*500.
Cachemira ricamente bordada com um metro e trinta de largura de 2*000

por 600 réis.
Idem achamalotada tanto pretas como de cores.

doBrazi

¦

i

rasMB  CARNE, FERRO e QUINA
0 mais lortiBca-tc dos Alimentos alUado aos Tônicos mais reparadores.

VINHQferrugingsoAROUD
EXTRAH1DO DB TODOS OS PRINCÍPIOS SOLÚVEIS DA CARNE _

S^_w_S^^|365ss«!|?s - *--

Sempre foi e será o principal remédio — garan-
ti(io—para as moléstias do larynge, bronchos e puli-
mões .,_ _

A bronchite, asthma, mal do peito, roqmdao, la-
ryngite, coqueluclie e qualquer tosse, por mais gra-
ve e antiga que seja, curam-se com o Peitoral de
Cambará, medicamento approvado pela Junta Cen-
trai de Hygiene Pública, premiado com duas meda-
lhas de ouro de 1\ classe e rodeado de valiosos at-
testados medicqs e de innumeros de pessoas curadas,
Exija-se a firma do autor ; J. Aí-Vares de Souza
Soares. '¦ M

C PEITORAL DE CAMBARA* vende-se à 2$500o
frasco e 24$000 a dúzia em todas as principaes phar-
macias e drogarias desta cidade.

SÃO AGENTES E DEPOSITAMOS

Francisco Manoel da Silva k fi.
Fua Marquez de Olinda

TECIDOS DIVERSOS

800 réis.

Toyly de vichy de 400, 600, 800, por 120, 200 e 240 réis.
Esêíiíões pardos para vestidos a 320 réis.
.Lindíssimos etamines a 3*20 e 400 o covado.
Fustões brancos, primeira qualidade de 1*600 e 2*000, por 500, 60

Mimos dos Alpes de 500 e 600 por 200 e 240.

SEDAS
Chamalotes de seda preta de 3*500 por 2*000.
Surat preto de 2*000 e 4*000 por 1*200, 2*000 c 2*o00.
_Lincli.-ssi.mos eliamalotes de todas as cores.
Completo sortimento de sedas de todas as qualidades.
Cortes de velludo e sedas de 200*000 por 70*000.
Palha de seda, com palmas bordadas de 2*000 por 800 reis
Sedas de quadros e listras de 1*600 por 800 e 900 reis.
Setins pretos e de todas as cores a 800 réis o covado.
Iiindissimas gazes de seda.

PARi NOIVAS
Riquíssimos surat lisos e bordados, gorgurôes e setim. ,
Um completo sortimento de capellas e véus desde 7*000 _a dU»fW-JO.
Idem de leques desde 6*000 a.25$000.
Todos os artigos necessários para enchovaes de noivas.

o covado.

CONFECÇÕES

EXIGIR o nome
e a _ssig_-tur_ AROUD

!}->••--.
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de OLEO PURO )
—DJ-—

F!ÜAB0 BE BAOALHAO
COM

B¥P8PHQSPH!Ta$
OE GAL E SGDA.

Tfio agradável ao paladar como o ltU%\*

Approvada paia E3Érna. JMnta
Central do Hygion*» Pu»-»

Uca © autorisada ^
paio governo.

c4o^ÍAgCÊAo|ms,^g»

A^íSSIs DQTrimÓ £.»£»-*«-
GANTA^ e todas rs enfer-nidaílíB eo?}-
suinptivas, tanto naa crianças coíno nou

>Vphum --üedicn»i8iTto, atjS hoje des-*o-
berto, cura as moléstias do peito o vioa
resToh-atorias, ou restabelece oe debeW,
os anêmicos o os escrofulosoB com tana»
raioíílsz corao a Erav.lsão cio Seotfc.* 

A venda Tias principaes àoíicat -

drogarias.

Wm üb Henier
O MEHLOl. DEPURATIVO

DO

s__í____sroxj_B
AUTOIUSABO PELA'

XMA. JUNTA DE HYGIENE.
É p unico remédio absoluto, infallivel

contra as Escrofulas contra os Humores
_.gcrbfulo3p3, Contagioso., Sarnentos, I^ler-
curiaes, Leprosos, contra todog os Envene-
namentos do Sangue, Erupções Cutâneas
de todas as classes.

Tem operado curas miraculosas em casos
abandonados em desespero por médicos e
hospitaes como incuráveis. E o unico re-
médio do Sangue, Fígado e Rins exempto
venenos mineraes. E preparado por um
chimico de celebridade universal e de honra
gem macula. Differe em composição de
todos os outros remédios conhecidos. Tem
merecidamente ganho a confiança dos me
dicos, dos pharmaceuticos, do publico.

A belleza, aslarara, amacieza, a perfeição
da cutis, exempta de manchas, moléstias e
defeitos dc toda a espécie, consegue-se com
o uso do Sabüo Curativo de Reutek. E
absolutamente puro, delicadamente medi-

. .. *_ _„ „ ~:m-
deC*J.aJ exquisitainenw* jo-iíuuíuuu, _ _i

oTesmei—É incp-jiparavel como Eabonete
Í!'-V-.>ii '* -r\ "koViitri' rir* líiS-r hr.Tn'feT1i*° ?1S cri

I 
ancas de^de recémnaseidas, impede-"'todas
as moléstias da pelle e do casco dà cabeça.

DEPOSITO GEBAL
Francisco M.da Silya & C.

23—MARQUEZ DS OLINDA—23

QID-JUi

D. LEONO» PORTO
10

Negra familiar
DE

HERMINA COSTA
Tinta preta de marcar panno com penna

ou sinele, tornando se comoletamente
indelével quando auxiliada pelo seu fixa-

dor de ouro puro
Tem resistido, conservando as côres pur-

pura, violeta ou preta, nSo só aos reagentes
chimicos coma ás lavagens de 6 annos, con-
secíiti vãmente.

O respeitável publico que tão favorável-
mente tem acolhido as diversas marcas de
tintas, abaixo relacionadas, saberá julgar
do merecimento do novo preparado.

Tinlas inoffeDsivais—Emeraud, Bleu Ciei
e Belle Rose— para eccriplorio, pautação e
Qoristas: em frascos de 15 grammas por
.00 reis, as meias garrafas por 3$000.

Tintos para carimbos de borracha, ma-
deira ou metal sem oleo ou verniz—Pome-
d'ór, Belle-Rôse, Emeraud, Bleu Ciei; Uru-
cú, índigo, A Maravilha Escoxlate, A Vto-
leia Republicana, Noir,EtcmeHepublicainc,
Bleu Black em frascos de 8 grammas por
500 rs., de 20 por 1$000 e30 por li500 rs.

Tintas para escrever, para tingir e pautar
—Bleu No ir, Esmeraldina, A Violeta Rep-u-
blicana,APrussiana,em frascos de 15,20 e 50
-rammas, meias e garrafas inteiras de 200
e1£000.

Ditas espeeiaes (teccativas rápidas) para
documentos e Ihros de importância—Repu-
blicana Bleu Black e Noir Eternel: e_-"fra_-
cos de 30 grammas e meias garrafas por 200
el$000.

A' venda em grosso e a retalho, nos se-
•aintes estabelecimentos:

A' rua do Marquez de Olinda—Herdeiros
de Cardozo Ayres.

A' rua 1* àe Março—Livrarias—uontempo
rania—Parisiense—Franceza.

A' rua do Imperador—Livrarias—Bouh-
treau—Ecocomica—e do Povo.

A' rua do Barão da Victoria—G.lumna
Vendôine.

A' rua da Imperatriz—Fabrica Bourgard.

Lindíssimos enfeites, de vidrílhos de todas as ceres a 500 reis.
Babados bordados a 500, 600, 700 e 800 reis.
Bicos brancos e de côres a 800, 1*000 e 1*200.
Babetes com alegóricos infantis de 3Í000 a 1*000 a dúzia.
Renda Hespanhola, preta e de todas as cores, bordadas a vidrilho.
Baleias de todas as qualidades a 240 e 500 réis.
Anquinbas de arame.
Collarinhos e punhos para senhoras.
Benda de lã preta.
Cazaeos jerseys para senhora • 4*000 e 5*000. _.i.nnn
Mantilhas para senhora, creme e pretas, a 2*000, 3$000 e 8*000*
Guarda pós para senhora, de touas as qualidad
Lindíssimos cortes de cachemira, ricamente bordai o 50$000 c 60*000 por 20*00

e 25iíeo0jdern 
dft cambròia j,raj]C,. e de côres, a 4*000, 6*00i>, 8*000 e 10*000.

Pauuos de eroehet para cadeiras a 800 e 1*000.
Idem para sofá a 2*500 e 3*000*
Completo sortimento de vidrílhos pretos para enfeites dc vestidos.

Para acabar : um completo sortimento de plurras e flores que
se vendem pela quarta parte do seu valor

ARTIGOS DIVERSOS PARA HOMENS
Camisas superiores de 5*000 por 3*000. „ atnr.n
Idem brancas e de eôres cora pequeno toque de mofo a l*b00e2*0G0.
Idem americanas, novo systhema.
Idem de meia a 800 e 1$000.
Idem de flanella a 2$000, 2*500 e 3*000.
Meias para homem a 240 e 320 réis o par.
.Lenços, imitação de seda, de 4*000 a 1*200.
Gravatas de gorgurão de seda preta a 240 e 300.

ARTIGOS DIVERSOS PARA MENINOS E MENINAS
I_indissimos vestuários a jerseys e casemira para meninos e meninas.
Idem de fustão branco bordados de lõí.000 por o-SOO..
Collarinhos e golas para meninos e meninas. •* n^_nn
C»"a«oS Jerseys para menina de 6§00!> por '*-«e2«^
Meias branòas è de côres para meninos de 50Q por 240 e 300 reis o jja.
Caiiiizas para meninos a'"2«00p, 2*500 e 3$000. »•**:
Colletes para meninas, imitação de espartilhos, novo systema a 2?o00 e

3*000 réis.

-___¦ * ¦-

^wpci-TOGERAL Saf PERNAMBUCO
- Em casa âe $mmm Wz ?è mrêí S ?!

Continua aexecwter ost mais
«seis figurinos recebidos de -.ondrss.
Pari3, Lisboa e Rio de Jaj3.siro.

Frí-tca em perfeição -is -ostara, em
br"8Tidaáô, modiaidade eza _>rs§os tí

TAPETES E ESTEIRAS
Esteiras brancas e de quadros de lfiOOO e 1$100 a yarda

-26-R. LARGADO IlOSAE.üO-26

Assistente examinada
Constantina Maria da Silva, assis-

tente examinada, mudou sua residen-
.ia da rua da Ponte Veiha para a
aiesraa rua n. 74, onde pode ser pro-
curada à qualquer hora do dia ou da
noite para os misteres da sua proas-
são

ídem p-ut« sofá, de todas as qualidades a 12$000, 15*000, |f8$C|00, 20/000
e 25*000.

Aleatifas a "1*200, 11300 e 1*400. ¦
Um completo sortimento dè tapetes de todos os tamanhos e muitos outros artigos que

vendem Dor malade de seu y§lójr.

LOJA DAS ESTRELLAS
56 — RUA DUQUE DE CAXIAS **-? 58

Telephone n. 210

_.-**


